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bunal
seu

sidente
desembargador 

Pereira Diniz foi 
presidente do Tri- 
de Justiça ontem, 
ão plena realizada 
presença dos de- 

lembros da magis- 
itadual. Para ocu- 
ice-presidência foi 
do o desembarga- 
irio da Cunha Mo- 
como Corregedor 

ia Justiça, Simeãc 
éia.
sessão foi presidi- 
3 atual presidente 
Moura, que dei- 

cargo no dia 2 de 
ro próximo, data 
se dos novos elei- 
nício do ano judit 
Também foram 

s os membros do 
ho de Magistratu- 
é 0 órgão discipli- 
Tribunal, e que 

)mposto pelos de- 
rgadores Anísio 
Neto, Luís Sílvio 
bo, Geraldo Fer- 
eite, e Arquimedes 
Maior.
1 seguida foram 
as as comissões de 
ento, composta 
mir Fonseca, Ri- 
Bezerra, João Pe- 
Jomes; Concurso, 
n como membros 

Moura, Geraldo 
! Manoel Taigy, e, 
ação da Revista do 
ue conta com Luiz 
ao, Mario Moura 
e e Anisio Maia.
5olenidade de pos- 
recém-eleitos será 
aras do dia 2 de fe- 
próximo. Durante 
ônia, o desembar- 
irthur Moura fala- 
i o biênio que ocu- 
iresidência do Tri- 
;, em seguida, um 
ntante da Ordem 
vogados do Brasil
0 João Pessoa dis-
1 saudando o novo 
nte. Logo após, o 
idor Geral da Jus- 
iz Bronzeado dirá 
s palavras e final- 
o desembargador 
)reira Diniz fará o 
curso de posse.
aartir do dia 1’ de 

o Tribunal de 
entrará em reces- 
serão decretadas 

is coletivas de to- 
desembargadores.

Movimento nas ruas 
não agrada comércio

0  governador Tarcísio Burity reuniu, terça-feira, á noite, na Granja Santana, a classe 
política para um jantar de confraternização. Estiveram presentes membros das bancadas 
estadual e federal do Estado.

Postos de gasolina vão 
funcionar até meio dia

Os 252 postos de gasolina, bom- 
oas de rua e kiosques, existentes em 
todo o Estado, só funcionarão hoje 
até o meio-dia, no período das 8 às 
12 horas, por determinação do Sin­
dicato do Comércio Varejista dos 
Produtos Derivados do Petróleo. O 
presidente do Sindicato, Antonio 
Vicente, informou ontem que idên­
tico expediente será cumpridd no 
primeiro dia do novo ano.

Por outro lado, não será obriga­
tório o funcionamento de qualquer 
posto no primeiro expediente, fican­
do a critério de cada proprietário 
vender gasolina ou não. Todavia, 
devido a grande demanda que sem­
pre se registra no natal e ano novo.

acredita-se que todos abrirão hoje e 
no dia primeiro de janeiro.

A partir do dia dois de janeiro, 
os postos de gasolina não funciona­
rão mais até ás 21 horas, como ocor­
re atualmente. O Conselho Nacio­
nal de Petróleo determinou a redu­
ção do expediente em uma hora daá 
7 às 20 e o sr. Antonio Vicente já co­
municou a determinação a todos os 
associados do Sindicato.

O estoque de combustível, se­
gundo informou Antonio Vicente, 
dificilmente dará para atender ao 
Dúblico consumidor de João Pessoa, 
durante os festejos do ano novo e na­
tal. Ele alega que o consumo au­
menta por causa dos turistas e por 
isto os estoques são insuficientes.

Came bovina terá nova 
tributação na Paraíba
A Secretaria das Finanças dO 

Estado tem novo preço para a tribu­
tação da came bovina. A partir de 
agora, uma vaca de 10 arrobas ad­
quirida pelo frigorífico, renderá aos 
cofres do Estado, em termos de tri­
butos, a quantia de 11 mil cruzeiros. 
Todavia, segundo explica o secretá­
rio Marcus Ubiratan, a tributação é 
inferior ao preço de venda, já que, no 
mercado, o valor de uma arroba é de 
1.700 cruzeiros.

A rês em pé, que custa, por 
exemplo, 11 mil cmzeiros, obrigará 
seu proprietário a pagar, de ICM,

uma alíquota de 651 cruzeiros, equi­
valente a 16 por cento do seu valor 
total.

A partir de janeiro, conforme 
Marcus Ubiratan, haverá um novo 
aumento tributário. Desta vez, a ar­
roba não custará mil e 100 e sim um 
mil e 760 cruzeiros, o que correspon­
de, em termos quantitt quantitati­
vos, a uma majoração de Cr$ 11,09 
por quilo.

Os suinos, por outro lado, conti­
nuarão sendo tributados normal­
mente, o mesmo acontecendo com 
caprinos e ovinos.

LAGOA VOLTOU A SER COMO ANTES

Prefeito Damásio Franca, ao h s s u - 
^efeitura, fez questão de ouvirpQ.  
vindo-o, êle entendeu o seu desejo: o 
m  sua grande maioria, desejava que 
oa voltasse a .ser como era antes. E

assim foi feito. Hoje, dia de Natal, a Lagoa 
volta aos pessoenses com seu traçado ori­
ginal, exatamente como a fez o genial Bur­
le Marx. Ê o belíssimo presente de Natal 
do Prefeito da cidade ao povo que o ajuda a 
governar.

Governador
concederá
entrevista

0  governador Tarcísio 
Burity concederá terça-feira, 
dia 30, pela manhã, no Palá­
cio da Redenção, entrevista 
coletiva á imprensa do Esta­
do, quando fará um balanço 
do que foi o ano de 1980 ad­
ministrativamente e aborda­
rá as perspectivas para 1981.

A informação é do Secre­
tário de Comunicação Social, 
jornalista Carlos Roberto de 
Oliveira, adiantando que, à 
noite, em local ainda a ser es­
colhido, o governador Burity 
receberá os jornalistas da Ca­
pital e interior para um jan­
tar de confraternização, se­
guindo à praxe de anos ante­
riores.

Estado paga 
sete milhões 
a guardas

0  Estado vai pagar sete 
milhões de cruzeiros aos re­
manescentes da Guarda No­
turna de João Pessoa, segun­
do anunciou o Secretário de 
Comunicação Social, jorna­
lista Carlos Roberto de Oli­
veira, por delegação do gover­
nador Tacísio Burity. Terça- 
feira, à tarde, o governador 
Burity reuniu-se com o Pro­
curador Geral do Estado e 
com 0 Secretário de Finan­
ças, para uma análise de si­
tuação. Mais tarde, as duas 
partes fizeram o acordo de 
sete milhões, representando 
cincoenta por cento do total 
re iv ind icado  pelos ex- 
guardas.

Com a resolução de am­
bas as partes, já a partir de 
segunda-feira, acompanha­
dos de seu advogado, José 
Augusto Marques, os interes­
sados podem dirigir-se à Pro­
curadoria Geral do Estado, 
que os encaminhará à Secre­
taria de Finanças, para a efe­
tivação do pagamento.

Hotel Tambaú 
está lotado 
até fevereiro

A partir do dia 26 e até o 
final de fevereiro o Hotel 
Tambaú estará com todos os 
seus apartamentos e suites lo­
tados, segundo previsão do 
gerente Arlindo Sander. Ex­
plicou ele que a baixa estação 
do turismo no período de fé­
rias só se registra durante o 
Natal, época em que todos os 
outros hotéis da cidade 
encontram-se praticamente 
vazios.

Segundo explicações de 
gerentes de outros hotéis de 
João Pessoa, durante o Natal 
há uma grande baixa no mo­
vimento do turismo, já que a 
maioria dos hóspedes se des­
locam para suas cidades de 
origem a fim de passar as fé­
rias em companhia da famí­
lia. No entanto, os meses de 
janeiro e fevereiro são os que 
mais registram circulação nos 
hotéis. No período de março a 
outubro é a vez da baixa esta­
ção, excluindo o mlês de julho, 
quando o movimento toma-se 
razoável devido às férias esco­
lares.

Muita gente nas ruas, engarrafa­
mentos e as lojas vazias. Foi assim a 
manhã de ontem, em plena véspera 
de Natal, nas principais ruas comer­
ciais de João Pessoa. A inflação acima 
dos 100%, fez com que o pessoense 
não pudesse fazer suas conipras de 
fim de ano como nos anoá anteriores, 
registrando assim, um índice de mais 
de 50% na queda do comércio.

O poder aquisitivo do povo parai­
bano, assim como o do brasileiro em 
geral, somado a carestia, faz com que 
desapareçam das mesas de festas as 
bebidas e comidas típicas desta época 
do ano e principalmente, os presentes 
de Natal, conforme foi registrado pelo 
comércio durante todo o mês de de­
zembro.

Apesar da grande aglomeração 
nas filas dos bancos e ônibus, não foi 
notificado pela policia i quase nenhum 
assalto ou roubo em toda a área co­
mercial. Os policiais estavam tran­
quilos também quanto ao “rush” no

Mensagens 
natalinas 
para Burity

Líderes políticos, prefeitos e ve­
readores de 10 municípios paraibanos 
enviaram, duránteesta semana, men­
sagem ao governador Tarcísio Burity, 
se solidarizando por sua posição de 
coragem no episódio que envolveu a 
Paraíba e o Senado, e condenando o 
suplente de senador Maurício Leite, a 
quem acusaram de querer “negar as 
tradições da Paraíba, bem como a co­
lagem e o espírito público representa­
dos pela atual administração esta­
dual”.

Se congratularam com o gover­
nador prefeitos, vereadores e políticos 
dos municípios de Diamante, São Jo­
sé de Caiana, Serra Grande, Santana 
dos Garrotes, Boa Ventura, Serra 
Branca, Emas, Curral Velho, Itapo- 
ranga, e João Pessoa.

Os vereadores de João Pessoa, 
sm sua mensagem, transmitiram o 
apoio da bancada do PDS ao governa­
dor, afirmando que “somente os 
omissos governam com o pensamento 
encarcerado e a palavra amordaça- 
,da”.

Ao finalizarem, os parlamentares 
manifestaram o desejo de que o sr. 
Tarcísio Burity “continue honrando a 
Paraíba como intérprete de sua tradi­
ção de independência”. (Página 3).

trânsito, nenhum atropelamento nem 
batidas. Não havia a excitação pecu­
liar, nem clima de festa.

Até nas principais lojas como 
Lobrás e Mesbla, a movimentação es­
tava quase normal aos dias comuns, 
inclusive a decoração nas lojas não 
demonstravam um espírito natalino, 
tudo muito comum.

Nos supermercados foi registrado 
o maior número de pessoas porém, 
poucas compras em relação ao ano 
passado, o povo não está consumindo, 
o Natal está se tornando um dia igual 
aos outros, em consequência do eleva­
do custo de vida.

Na Rodoviária de João Pessoa, a 
/movimentação foi quase igual a do 
ano passado em decorrência dos que 
preferem passar o Natal com suas fa­
mílias, tanto no interior do Estado 
como nas cidades vizinhas como Reci­
fe è Natal. Com nove ônibus extras e 
uma saída média de 15 minutos para 
todos os locais, foi o que informou o 
DNER.

Criminoso é 
procurado em 
Imaculada

O coronel Maurício Leite, supe­
rintendente de Polícia de Itaporanga, 
enviou radiograma à Secretaria da 
Segurança Pública informando que 
Antônio de Elvírio foi assassinado por 
Francisco de Assis Soares com cinco 
tiros de revólver. O crime ocorreu no 
sítio Santo Aleixo, na cidade de Ima­
culada.

Ainda é desconhecida o motivo 
quelevou Francisco de Assis a prati­
car o crime. Durante todo o dia de on­
tem, o delegado de Imaculada em­
preendeu diligências para capturar o 
assassino.

Um corcel 76, de placa AT 3167, 
verde claro, foi roubado na manhã de 
ontem de um estacionamento na rua 
João Amorim, ao lado do supermerca­
do Bompreço. O automóvel, perten­
cente a Carlos Antônio de Melo, esta­
va sendo utilizado por sua esposa, Te- 
rezinha Ribeiro de Sousa Melo, que 
fazia compras no Bompreço com dois 
filhos menores.

Logo que constatou o roubo do 
carro, Terezinha Ribeiro prestou 
queixa à Polícia e telefonou para a 
Polícia Rodoviária para que o carro 
não cruzasse os limi|es da cidade. A 
Polícia Militar logo iniciou as investi­
gações para recuperar o automóvel.

Juiz manda prender os 
matadores do camioneiro

0  juiz José Rodrigues Ataide da 
Comarca de Santa Rita, decretou on­
tem a prisão preventiva dos crimino­
sos Expedito Teixeira de Souza, Ju- 
randir Medeiros de Lima e João Fran­
cisco Fernandes, mais conhecido por 
“Duan”, autores da morte do camio­
neiro e comerciante Valdecir Correia 
da Costa, ocorrido há 20 dias, naquela 
cidade.

Ainda ontem, o juiz determinou 
a libertação de Edmundo Pereira de 
Carvalho, Elson Pereira de Carvalho 
e Nilton Batista de Oliveira, acusados, 
de mandantes do crime, através de 
habeas coi;pus impetrado pelo advo­
gado Eslú Eloy. Eles estavam detidos

desde quinta-feira, na Central de Po­
lícia.

Já os acusados da morte do co­
merciante, que tiveram decretada sua 
prisão preventiva, serão conduzidos 
amanhã para a Penitenciária Modelo 
do Estado, onde ficarão à. disposição 
da justiça pública de Santa Rita. Ao 
inquérito policial, concluído ontem 
pela manhã pelo bacharel Jandir La­
cerda, foraní anexados o exame cada- 
yérico da vitima e as fotos do local de 
exuihação do cadáver, entre outros 
documentos. Os autos, do inquérito 
serão entregues amanhã ao promotor 
Juarez Cesar de Carvalho, da Comar­
ca de Santa Rita, que denunciará os 
acusados na forma da lei.

Bica realiza feira de 
objetos da Prefeitura

Calça a 20 cruzeiros; um par de 
sapato por 15 cruzeiros, bolsa custan- 
ido Cr$ 10,00 e óculop vendidos a me­
nos de Cr$ 20,00 a unidade, podem 
ser encontrados na Objete»,
em realização no Pa*9ue A ^ d a  Câ­
mara e promovida Prefeitura
Municipal.

A renda dessa feira será revertida 
para as crianças car®rites assistidas 
pelos Centros Socia*® ® creches da 
municipalidade.

A coordenação da feira está en­

tregue a primeira dama do Municí­
pio, dona Ilzeni Franca que, desde o 
início, vem lutando para ajudar as 
crianças mantidas pelas entidades as- 
sistenciais da Prefeitura.

O sucesso, segundo informações 
de dona Ilzeni Franca, está superan­
do as perspectivas de todos. Desde o 
dia da abertura até ontem, centenas 
de objetos foram adquiridos pelos 
pessoenses, todos procurando, desta 
forma, dar suas contribuições às 
crianças carentes da Capital.
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Votos e poupança

Não compreendo Democracia sem imprensa livre e indepen- 
,dente, que informe, corretamente d  opinião pública.

________’ ____________________________________ Tarcisio Burity'

ANO DE 
TRABALHO

Neste fim de ano, ao mesmo tempo em que 
participa das alegrias e festas comemorativas do 
Natal, o governador Tarcisio Burity vem man­
tendo intenso ritmo de trabalho. Esta é, aliás, a 
receita do presidente João Figueiredo para 
1918: mais trabalho. Agora mesmo o governa­
dor foi a Guarabira, a capital do brejo paraiba­
no, inaugurar o Distrito Industrial daquele im­
portante Município.

Ocupando posição de liderança no desenvol­
vimento de vasta região, Guarabira, de há mui­
to, reivindicava o seu Distrito Industrial. Lide- 
res empresariais e políticos, trabalhadores, estu­
dantes, 'professores, todo o povo de Guarabira 
exigia do governo a implantação do Dl.

Pois nestas vésperas de Natal o governador 
Tarcisio Burity levou esse presente ao povo gua- 
rabirense.

Um Distrito Industrial, com investimentos 
de Cr$ 31 milhões, contratos para pavimentação 
de estradas, instalações de novos postos telefôni­
cos, uma usina de beneficiamento de algodão e 
um centro de saúde do PIASS, marcaram a visi­
ta do governador Tarcísio Burity a Guarabira, 
Serra da Raiz e Pirpirituba.

Inúmeros outros Municípios têm sido visita­
dos pelo governador, inaugurando obras e servi­
ços, numa movimentação que prosseguirá no iní­
cio do novo ano.

Todas as Secretarias de Estado se preparam 
para dinamizar suas atividades em 1981.

Embora 1981 seja um ano em que se prevê 
mais intensa atividade politico-partidária, em 
face da aproximação das eleições de 1982, o Chefe 
do Executivo e sua, equipe de auxiliai^es se preo­
cupam em intensificar mais e mais o ritmo de 
trabalho do governo. Não é outra a política que o 
povo quer e espera do governo.

198i será, assim, para o Governo Tarcisio 
Burity, sobretudo, um ano de mais trabalho em 
favor da Paraíba e do seu povo.

Sem a melhoria das condições de vida do po­
vo, pouco adiantará falar-se em aprimoramento 
do regime. Por isso, se o governador Tarcisio Bu­
rity está empenhado no processo de abertura de­
mocrática do pais, muito mais empenhado se en­
contra em executar as obras e serviços do seu 
programa de governo pois o povo paraibano não 
entende progresso político sem melhoria das 
suas condições de vida. .
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O ministro Delfim Neto, 
a quem está sendo de­
bitada a responsabili­

dade oela atual conjuntura 
econômica que o Pais atraves­
sa, está enviando aos colabora­
dores e amigos íntimos cartão 
de Natal, desejando “feliz 
poupança e próspero ano”. Di­
fícil analisar se- o homem que 
enfeixa’ em spas mãos tantos 
poderes, está falando a lingua­
gem da sinceridade, o que não 
parece ser o seu fraco, pelo me­
nos em matéria de finanças, ou 
fazendo mais uma de suas go­
zações, como aquele anúncio 
da queda da inflação. -

Os votos, segundo divulga 
importante órgão da imprensa 
carioca, estão sendo retribuí­
dos, mas o segredo da econo­
mia doméstica, para que algu­
ma coisa sobre e possa ser 
amealhada, está sendo recla­
mada do mago que dirige o 
todo-poderoso Ministério do 
Planejamento. Como sair des­
sa, vai ser mais difícil do que 
encontrar a fórmula para fe­
char o balanço de pagamentos 
ou alcançar a prometida meta

de elevar as expprtações, e 
ponto de diminujr o alarmante 
“déficit” acumulado no merca­
do internacional.

Inacreditável mesmo, nos 
dias incertos que a nação atra­
vessa, é esse otimismo com que 
as autoridades procuram es­
conder da opinião pública o 
que se passa em tomo do povo 
brasileiro, a cada dia mais de- 
sesperadó e mais cético, so­
frendo os efeitos de uma situa­
ção para a qual não colaborou 
e que sistematicamente tem 
reprovado, apesar da indife­
rença com que seus gritos de 
protesto são recebidos. Não há 
como exigir-se poupança de 
quem precisa desembolsar 
mais de cem cruzeiros para ad­
quirir um quilo de feijão ou pa­
gar preços extorsivos para 
locomover-se, para educar os 
filhos, para manter na casa um 
pouco do tudo exigido para se 
sobreviver condignamente.

Somos, todavia, uma gen-

Cecãio Batista

te que enfrenta dificuldades 
com o mesmo ânimo e a mes­
ma coragem com que luta para 
confiar em promessas vãs, como 
as que têm sido feitas pelo se­
nhor Delfim, ou atender apelos 
impossíveis como poupar, 
numa época em que poucos 
podem conjugar esse verbo oq 
absorver os seus ensinamen­
tos. Bém melhor se colocaria o 
Ministro perante o povo, se ao 
invés de pedir o que não se 
pode dar, oferecesse algo rea­
lista, de positivismo concreto, 
mesmo que tudo isso signifi­
casse maior soma de sacrifí­
cios.

O brasileiro, que se amol­
da a todas as circunstâncias e 
não sabe como condicionar sua 
vontade, não vai, mesmo que o 
queira, bater palmas ao minis­
tro Delfim Neto, aplaudi-lo 
nessa sua nova forma de enca­
rar a realidade presente. O que 
pode e deve fazer é seguir o 
exemplo dos que lhe são ínti­
mos, devolvendo-lhe os votos e 
aguardar que ele diga como 
realizar esse novo milagre da 
poupança.

O Natal Despido
Jesus está nuzinho, 

eom tudo de fora. A nu­
dez de qualquer criança 
que não teme a malícia 
de quem a vê, sem cober­
ta, sem fralda, nuzinho í 
sorrindo. Os meninos s. 
chegam e lhe fazem gra­
cinhas. Ele se vira e se re- 
vira com um olhar igual 
ao de toda criancinha de 
berço. Não há diferença. 
Jesus tem fome . esper­
neia, se zanga, morde os 
dedos. Havería chupeta? 
E Maria,, a mãe, a mãe 
dedicada lhe tira os pei­
tos e se entrega à ama­
mentação. Uma mulher 
dotada de um instinto 
maternal igual ao das ou­
tras mulheres nascidás 
também se alegra em sa­
ciar com seu leite a fome 
do Menino de Belém.

Jesus sente frio, Je- 
ms dorme, acorda, olha 
em derredor e é como se 
de dentro dele começasse 
um desafio. Não tem 
consciência ainda do que 
lhe preparam. Da eterna 
guerra, dos escárnios, 
nem sequer de que um 
dia, milhares de pessoas o 
rejeitariam. Muitos até 
negariam o seu Nasci­
mento. E ele tão homem, 
tão gente, na gruta de Be­
lém.

Nuzinho, Jesus não 
sabe que pelos séculos 
dos séculos celebrariam 
seu nascimento. Com

champagne, com peru, 
com farras. Nem quisera 
exageros em presentes, 
enfeites nas salas, Papai 
Noel sorridente descendo 
pela chaminé. Nuzinho 
Jesus quisera tudo bem 
mais simples. Acho que; 
nem missa cantada ou 
cultos grandiosos o agra­
dariam.

Não, o Natal que co­
memoram por aí não res­
peita Jesus nuzinho da 
manjedoura. É um Natal 
por tradição, de embria­
guez, de felicidade com­
posta de uísque e gulosei­
mas. Um Natal onde es­
quecem de felicitar o ani­
versariante. Todos can­
tam, todos bebem, todos 
comem. O presépio, se 
há, é apenas decoração. 
Ninguém olha com reve­
rência as imagens. Pelo 
menos as imagens de bar­
ro recordando o aconteci­
mento. Dançam, namo­
ram, brincam. O Natal a 
que me acostumei desde 
pequeno. É por isso que 
muitos perderam a fé e 
reduziram tudo a folclo­
re.

Ninguém medita na 
Realidade de Belém. A 
Realidade nua como Je­
sus nuzinho do presépio. 
Tudo de fora. A sobrieda-

José Leite Guerra

de da cena: o casal cui­
dando do filho, a unidade 
da família, não diria mo­
delo apenas. Os fanfar­
rões do Natal nem se cui­
dam em saber do ualor, 
da transformação, do 
nascimento de alguém 
que iria movimentar pe­
los anos, por milênios, 
toda a estrutura social, 
moral, religiosa até então 
conhecida no mundo. O 
menino çjue significa 
tema para debates, inter­
rogação, alfa e ômega, 
mistério, dúvida, certeza, 
salvação, julgamento. Vi­
da. Os que tilintam seus 
copos, nos bares nos la  ̂
res, desejando saúde, por 
m om ento algum , se 
lembram do objeto come- 
m orado: o N a ta l de 
Jesus. O Deus feito ho­
mem para os cristãos.

E foi porque Jesus 
nasceu: a Igreja se fun­
dou, se dividiu, se uniu, 
se reuniu, vieram concí- 
Hos, os homens, no míni­
mo, se souberam capazes 
de amar. Nuzinho, sorri­
dente e zangado como 
qualquer criança nascida 
de mulher, no entanto, o 
que trouxe a desconcer­
tante frase mais tarde 
pronunciada por seus lá­
bios: “Antes que Abraão 
fosse eu sou”. O Natal 
sempre existiu eterna 
mente.

Felizes os que o ce- 
ilebram sabendo disso.

Do Redator:-

Natal, suor 
e cerveja

Zé Boró ganhou férias antecipadas 
ontem. Não trabalhou mas culpa não 
teve, é bom que se diga. Faltou água 
para o café e Zé, como não queria ficar 
parado na redação, pediu licença, ar­
rumou a bagagem e foi prá casa mais 
cedo.

Tivemos um natal diferente. Uma 
noite natalina seca, suada, perturbada 
apenas pelos apitos constantes e estri­
dentes das torneiras vazias. Ninguém 
tomou banho. Todo mundo ficou igual: 
com 0 suor do dia fechando os poros ou 
com 0 sal do mar emprestando a pele 
um sabor de carne de sol.

Até os homens da Cagepa passa­
ram pelo mesmo sufoco. Falou-se em 
castigo do Deus menino, chateado com'

tantos descrentes habitando o mundo 
que ele criou. A velha Filipéia foi obri­
gada a se igualar aos municípios do 
alto sertão, sofridos e secos por causa 
da estiagem.

Comenta-se que tudo não passou 
de um feriado mais longo dos funcioná­
rios da Cagepa. Os plantonistas não 
quiseram ficar no batente, vendo seus 
companheiros engolirem talagadas de 
cachaça no boteco da esquina, e desli­
garam as máquinas para entrar na 
Jança. Afinal, eles acham que são fi­
lhos de Deus também e, como estamos 
^ivendo o natal, acreditam no perdão 
^enevolente quando a ressaca passar, 
^âo dizem que o espírito divino baixa, 

8ssa época, nos corações mais duros?
O danado foi a falta do café. Aoúl 

redação ninguém resignou-se com a 
' .̂usência de Boró e dos copinhos des­
cartáveis trazendo a água preta que 
‘̂ imboliza o milagre brasileiro. Ontem,

mais do que nunca, os homens da CBF 
tiveram advogados por todas as partes. 
Todo mundo deu razão a Giulite e con­
denou o dono da Fifa, que não permi­
tiu os raminhos de café nas camisas da 
seleção. É que o “negrinho” fez falta. 
Mas, se os homens da Cagepa pudes­
sem ouvir, tinham escutado coisas que 
passariam dez ou mais anos para es­
quecer. Ora, e eles queriam, por acaso 
receber votos de feliz natal, depois de 
esconderem a água e nos impedir do 
cafezinho? Não falo nem do banho, 
pois uma sujeirinha não mata nin­
guém. Pode maltratar, mas depois de 
uma meiota de Pitu ou Rainha a cole­
tividade perde a capacidade de distin­
guir catinga de cheiro.

Mas houve quem gostasse. Corre 
um boato pela cidade dando conta da 
existência de um abaixo assinado ao , 
presidente da Cagepa, pedindo a repe­
tição da mesma dose na próxima se­

mana, por ocasião dos festejos de fim 
de ano. Apesar do sigilo, com que esse 
papel circula, existem suspeitas de que 
a iniciativa partiu de donos de bares, 
botecos e botequins, entusiasmados 
com a vendagem acelerada de bebidas 
geladas na noite de ontem. E como no 
ano novo, além das mesmas ceias, far­
ras e abraços, haverá o reveillon, os de­
fensores da falta d’água acham que vão, 
estourar as gavetas de tanto ganhar di-‘ 
nheiro pois, quando todo mundo esti­
ver de cabeça cheia e rico (todo bêbadc 
é rico, é bom não esquecer), a cerveja 
substituirá o tão falado “precioso lí­
quido” e a multidão comemorará a 
chegada de janeiro se lambuzando iias 
antarcticas e brahmas espumenta^ e 
amarelas. O pior é que vai faltar o cáfe- 
zinho de novo.

Sebastião Lucena

POLÍTICA
HÉLIO ZENAIDE

1. ESTADUAL

essoa que se avistou com o ministro João Agripi- 
no me disse que achou o ministro com boa dispo­

sição de lutar, se acaso for necessário o lançamento de 
sua candidatura n governador.

As crescentes dificuldades de união das correntes 
oposicionistas em torno da candidatura do deputado 
Antônio Mariz, ao que tudo indica vão conduzir o mi­
nistro João Agripino d decisão de candidatar-se pelo 
PP.

Não faz muito tempo, o ministro João Agripino 
chegava d Paraíba e, em entrevista d imprensa, decla­
rava que não queria mais saber de política.

Jácumpri minha mis.são -  disse ele á imprensa pa­
raibana. Desvinculei-me da política militante e não te­
nho hoje mais razões para mudar de comportamento 
("Correio da Paraíba", em 3 de setembro de 1978).

Agora, entretanto, o ministro parece disposto a vol­
tar à política e poderá ser candidato a governador se as 
aposições não se unirem em torno da candidatura do 
deputado Antônio Mariz.

O PMDB está com a faca nos peitos: ou se une ao 
lado da candidatura do deputado Antônio Mariz ou o 
PP irá à luta com candidato próprio, o ministro João 
Agripino.

O senador Humberto Lucena, sabidamente, adiou 
.sua vinda d Paraíba. Só estará por aqui em janeiro, es- . 
perando que, até lá, as coisas melhorem por estas ban­
das.

Humberto Lucena também tem aspirações ao go­
verno. Na certa, espera que o seu nome venha a surgir 
como uma fórmula de salvação e preservação da unida­
de das correntes oposicionistas.

O bom, por is.so, é manter-se ã distância e não se 
queimar... '

Pela disposição do ministro João Agripino, porém,
0 candidato não sendo Mariz, haverá luta, com Agripi­
no disputando o governo pela segunda vez.

2. NACIONAL

O MINISTRO DA Agricultura anunciou
que em 1981 o governo brasileiro dará ên­

fase d reforma agrária.
Disse o ministro da Agricultura que se trata de 

uma determinação do presidente João Figueiredo, no 
sentido de apressar a regularização fundiária de forma 
efetiva, ordenada e em perfeita consonância com o pro­
grama do PDS. \

***
Por outro lado, o ministro da Previdência Social 

também anuncia para 1981 novas conquistas para o 
povo brasileiro no campo da previdência, objetivando o 
cumprimento de compromissos do programa social do 
PDS.

Os trabalhadores do campo, os estudantes e as do­
nas de casa vão ser especialmente beneficiados pela 
Previdência Social em 1981.

O ministro Eliseu Rezende, dos Transportes, de­
clarou que a frota mercante brasileira, neste fim de ano, 
está atingindo uma capacidade de tonelagem superior a 
8.000.000 de toneladas e que no decorrer de 1980 a nossa 
frota foi acrescida de 80 navios, que representaram 
mais uma tonelagem de 1.200.000 toneladas.

Novos contratos acabam de ser firmados para au­
mentar ainda mais a nossa frota mercante em 1981, 
com o objetivo, disse o ministro, de que só navios brasi­
leiros operem o transporte doméstico, e as twvas enco­
mendas vão permitir que possamos prescindir do afre- 
tamento de navios estrangeiros no transporte domésti-

Em 1980 -  disse o ministro do Trabalho -  o número 
de greves caiu em relação a 1979.

O ministro Murilo Macedo atribui o fato á nova po­
lítica .salarial do governo.

Para ele, essa política salarial foi responsável pela 
elevação do número de acordos salariais em 1980, que 
atingiu a casa dos 1.500.

Em 1981 0 ministro pretende valorizar ainda mais 
as negociações diretas entre empregados e empregado­
res, na solução dos aumentos salariais com base na taxa 
de produtividade da categoria profissional e melhores 

.condições de' trabalho.

3. INTERNACIONAL

A opinião pública japonesa acatou com entusias­
mo o anú. \çio da visita de João Paulo II ao Japão 

em fevereiro. Os jornais japoneses e emissoras de rádio 
e televisão deram o mais amplo destaque á notícia da 
visita do Papa e um porta-voz do Ministério das Rela-- 
ções Exteriores declarou que o Japão receberá o Santo 
Padre de coração aberto.

O Papa visitará o Japão a convite dos bispos japo­
neses, não há um convite oficial do governo.

***
O ponto alto da visita do Papa ao Japão será a sua 

ida a Hiroshima e Nagasaki, onde, nos dias 26 e 27 de 
fevereiro, celebrará missa em sufrágio da alma das 
200.000 vítimas dos ataques atômicos norte-americanos 
e lançará um̂  apelo de paz aó mundo inteiro.

Hiroshima foi bombardeada no dia 6 e Nagasaki no 
dia 9 de agosto de 1945. A rendição japonesa às Nações 
Aliadas ocorreu rw dia 2 de setembro.

O Japão não é um país católico. A maioria de sua 
população professa o Xintoísmo, religião oficial do país, 
e 0 Budismo e o Confucionismo.

Está previsto um encontro do Papa com represen- 
t mtes do Xintoísmo e do Budismo, as duas religiões 
principais do país.

Os católicos representam uma minoria diminuta
nos 117.000.000 de japoneses.

***
A área total do arquipélago japonês é aproximada­

mente a do Estado do Maranhão. Este possui 328.663 
quilômetros quadrados, o arquipélago japonês, 369.661 
quilômetros quadrados.

As ilhas e ilhotas que compõem o arquipélago che­
gam a mais de 1.000, entre elas se destacando Hondo ou 
Nipon (Honshu), que corresponde a mais da metade da 
área do país.

O Papa manifestou o desejo de ter um encontro es­
pecial com a mocidade japonesa. Dos 117.000.000 de ja­
poneses, a população jovem representa pouco mais de 
40%.

Essa população transformou o Japão, de país ven­
cido, derrotado e dominado, em uma das maiores po­
tências mundiais, em três décadas.
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•  João Pessoa, quinta-feira 2S de dezembro de 1980

Setor jurídico da 
AL analisa questão 
dos cargos da Mesa

No momento em que começam os entendimentos com rela­
ção à nova Mesa da Assembléia Legislativa, cujo mandato de dois 
anos inicia no próximo 1’ de fevereiro, à questão que mais entu­
siasma os deputados é quanto a eleição de membros para outros 
cargos da atual Mesa presidida pelo deputado Evaldo Gonçalves.

Vários parlamentares advogam a tese de que não é permiti­
do, a exerriplo do líder do PMDB, José Fernandes de Lima, e do 
postulante à presidência, Fernando Paulo Carrilho Milanez. Ou­
tros, como Egydio Madruga, acredita que há entendimentos na 
Constituição ou mesmo no Regimento Interno da Casa, favoráveis 
a reeleição. O que diz o setor jurídico da AL? É o que veremos a 
seguir.

“O mestre Pontes de Miranda, interpretando aquele disposi­
tivo da Constituição: Com. à Const. de 67, com a emenda n'' 1/69,' 
São Paulo, Editora ílevista dos Tribunais, Tomo II (arts. 8'’ a 31, 
1973, pág. 604), com titulo de “Participação na Mesa da Câmara 
dos Deputados ou do Sena"do Federal, díz:.“Ii’ergunta-se: quem 
era, por exemplo, Secretário da Mesa pode ser eléito Presidente 
da Mesa? Devemos entender que sim, porque não foi reeleito, mas 
sim. eleito para outro cargo. Entenda-se o mesmo quanto a Vice- 
Presidente da Mesa. O próprio Presidente da Mesa pode ser eleito 
Vice-Presidente ou Secretário”.

Para o saudoso constitucionalista, é tão óbvio o entendimen-' 
to do assunto, que não lhe concede maiores explicações, como o 
faz por exemplo, em dispositivos mais obscuros.

Assim também entende o administrativista Ely Lopes Mai- 
reles (Direito Municipal Brasileiro, São Paulo, Revista dos Tribu­
nais, 3» Edição, 1977, pags. 711 e seguintes), analisando a organi­
zação da Mesa da Câmara, quando interpreta a matéria a 'nivel 
municipal e cita a Constituição Federal, art. 30, parágrafo único, 
h, e diz textualmente: “ ... vedada a reeleição de seus membros 
para o mesmo cargo, pois assim é que há de ser entendida... a 
proibição constitucional de reeleição...”, considerando-se ainda 
que, no âmbito municipal, se entendida diferente, proibida a elei­
ção para qualquer cargo na Mesa, as Mesas das Câmaras de Ve­
readores não poderíam funcionar, pois não teriam número sufi­
cientes de vereadores para estabelecer o rodízio escrito.

LETRA DA LEI

A Constituição do Estado da Paraíba, disciplinando a maté­
ria em questão, o faz nos termos do Art. 13, IncisoVÍ, praticamen­
te com a mesma redação da Carta Magna da República.

Art. 13 - A Assembléia funcionará em sessões públicas, com a 
presença de, pelo menos, um quarto de seus membros, observadas 
as seguintes normas:

VI) - Será de dois anos o mandato de membro da Mesa, veda­
da a reeleição.

Depois de uma longa análise sobre as palavras “membro”, 
“Mesa” e “Reeleição”, chega-se a uma conclusão, assim exposta:

Está proibindo a repetição das funções especificas de deter­
minado cargo da Mesa, pelo mesmo titular. Está proibindo que o 
titular de um cargo da Mesa, seja eleito para o mesmo cargo.

Como não há “cargo de membro”, mas sim cargo de Presi- 
V_^n te , lí' Secretário, etc., a “reeleição” é para Presidente, 1'' Se­

cretário, etc. e não “reeleição de membro”. Quando o Presidente 
integra a Mesa, não a integra como membro, mas como Presiden­
te. Se for reeleito Presidente, integrará a Mesa como “reeleito”, c 
que é proibido. Mas se for eleito 1'' Secretário, integrará a Mesa 
como “eleito” P  Secretário e não como “reeleito” justamente por­
que D Secretário não era, mas sim Presidente.

Na verdade, a redação do parágrafo único, letra “h”, do art. 
30, citado, à luz de uma interpretação globalista, em que se com­
putem as pertinências gramaticais, linguísticas, semânticas, 
pragmáticas e jurídicas, se entende como constituída da seguinte 
sequência frasal: “h - será de dois anos o mandado para titular 
de cargo na Mesa, proibida a reeleição para o mesmo cargo”.

Líderes apoiam Burity e 
condenam Maurício Leite

á
Deputados discutem sucessão da Mesa

Vereadores e Lideranças políti­
cas de dez municípios paraibanos, in­
cluindo João Pessoa, dirigiram, esta 
semana, mensagem de apoio e solida­
riedade ao governador Tarcísio Burity 
e condenando os atos do suplente de 
senador Maurício Leite. Nas mensa­
gens, as lideranças políticas, especial­
mente pertencentes às bancadas do 
Partido Democrático Social, manifes­
tam sua aprovação em relaçãò às po­
sições assumidas pelo governadorpa- 
raibano, reconbependo, ao mesmo 
tempo, que suas declarações, antes de 
serem dirigidas aos integrantes, do 
Congresso Nacional, surgiram da 
preocupação de defender, consciente­
mente, os interesses do Estado nos 
centros das decisões nacionais.

De Diamante, a prefeita Maria 
Plácida e o ex-prefeito Hermes Man­
gueira enviaram mensagem a Burity, 
afirmando que o suplente Brasilinc 
Leite tencionou “negar as tradições 
da Paraíba, bem como a coragem e o 
espírito público representados pela 
atual administração estadual”. Da 
mesma forma, os vereadores Expedito 
Gaudino da Silva, Luiz Paulo, Sebas­
tião Juvino de Sousa, Antônio Bezer­
ra do Nascimento e Alfredo Leite De- 
mézio, representando a bancada ma­
joritária da Câmara Municipal de 
Diamante, hipotecaram solidariedade 
a Burity.

“Congratulo-me com V. Excia. 
pela resposta altiva aos senadores”, é 
o que afirma em sua mensagem o sr. 
Anatalicio Lopes, presidente do Dire­
tório Municipal do PDS de São José 
de Caiana, em nome dos filiados ao 
partido. Já os vereadores Agamenon 
Gomes, Antônio Alves Neto, Elias 
Lopes da Silva, Elias Vicente Ferrei­
ra, Epitácio Sá Ramalho, Inácio Mo­
reira Leite e Francisco Leite Guima­
rães, liderados pelo prefeito de São 
José de Caiana, Francisco Joaquim 
de Souza, manifestaram “aplausos 
pela atitude em defesa dos interesses 
do nosso Estado”.

A prefeita de Serra Grande, Ma­
ria Socorro Silva, declarou-se concor- 
dante com “vosso pronunciamentc 
contra a ação Mesquinhaque visou 
impedir o Senado de aprovar projetos 
paraibanos”, procedimento que foi 
acompanhado pelos vereadores Vidal 
Antônio da Silva, Jerminiano Leite 
Sobrinho, Manoel Venceslau Dias, 
Joaquim Luiz Pereira, Maria Mercês 
Silva e José Trajano Sousa, que ma­
nifestaram “integral apoio aos pro­
nunciamentos do governador”.

Tarcísio Burity recebeu também 
a solidariedade do prefeito de Santa­
na dos Garrotes, Alfredo Batista, que 
elogiou a “desassombrada atitude de 
V. Excia. ao criticar aqueles que pro­
curam os interesse da Paraíba”. A 
mensagem enviada pelo prefeito de 
San tana dos Garrotes recebeu 
também as assinaturas dós vereado­
res Antônio Lourenço, Joaquim Viei­
ra, João Virgulino e Geraldo Luiz. Da 
mesma forma, os dirigentes do PDS 
naquele município, Manoel Rodri­
gues, Solon Bastos e José Paulo Leite 
se solidarizaram com o governador.

“O Diretório do PDS de Boa

Ventura abraça V. Excia. por manter 
a altivez da Paraíba contra o suplente 
de senador que não sabe defender 
nossos interesses”. Dessa forma se 
manifestou o sr. Dinamérico Pinto Fi­
lho, presidente, e Antônio Henrique 
Chaves, secretário do PDS naquele 
m unicíp io . Já  o p refe ito  Jor­
ge de Freitas, Pedro Pinto, ex- 
prefeito e Ranulfo Pereira, vice- 
prefeito comunicaram “nossO apoio 
a resposta aos senadores que tenta­
ram obstruir projetos paraiba-: 
nos”. De Serra Branca o governador 
Tarcísio Burity recebeu mensagem do 
prefeito José Ferreira de Azevedo que, 
solidário, afirmou que o governador, 
no momento, “leva as tradições da 
Paraiba”. Mensagem nos mesmos 
termos foi dirigida ao Cbefe do Exe- 
sutivo Estadual pelo prefeito de 
Emas, Antônio Loureiro, assinada 
ainda pelo vice-prefeito José Veras e 
pelo presidente do Diretório do PDS, 
Antenor Loureiro.

O prefeito Antônio Gomes, de 
Curral Velho, em sua mensagem, dis­
se ter lido a entrevista do governador, 
á qual manifestou total apoio. Da 
mesma forma, os vereadores Francis­
co Leite Lacerda, José Charamba Ca­
valcante, Cícero Joaquim Diniz, José 
Alves Barbosa, José Salviano Lacer­
da, José Domingos Pereira e José Pe­
reira Lacerda informaram “a unâni­
me solidariedade da Câmara Munici­
pal” em. relação à posição de Burity. 
Ainda de Curral Velho, o governador 
recebeu mensagem do presidente do 
diretório do PDS, Heleno Alexandri­
no, manifestando “orgulho à reação 
de V. Excia.”. O presidente do PDS 
de Serra Grande, Ivan Pinto Ramalho 
comunicou ao governador Tarcísio 
Burity que “o Diretório de Serra 
Grande está solidário com o pronun­
ciamento de V. Excia.”.

Mensagem de expressivo apoio 
ao governador Tarcísio Burity tam­
bém emitida pelo Diretório do PDS 
em Itaporanga, solidarizando-se com 
0 teor dos pronunciamentos do gover­
nador em relação ao episódio com o= 
senadores e reconhecendo que “as crí­
ticas feitas por V. Excia. refletem o 
pensamento popular e interpretam o 
espirito de elevadas reivindicações da 
Paraiba”. A mensagem está assinada 
pelo presidente 'Paulo Soares^ pelo 
vice-presidente José Barros da Silva, 
pela secretária Josefa Gomes e pelo 
tesoureiro Heleno Costa.

A bancada do PDS na Câmara 
Municipal de João Pessoa também 
enviou mensagem ao governador Tar- 
cisio Burity, transmitindo “nosso 
apoio e solidariedade em relação à 
sua atitude em defesa do nosso Es­
tado”. Os vereadores do PDS 
de João Pessoa, liderados pelo edil 
Gerson Gomes, afirmam que “Sabe 
Vossa Excelência que somente os 
omissos governam com o pensamento 
encarcerado e a palavra amordaça­
da”. Finalizando, os integrantes da 
bancada do PDS na Câmara Munici­
pal de Joãq P essoa mani­
festaram o desejo de “que continue 
honrando a Paraiba como intérprete 
de sua tradição de independência”.

Atêncio é 
contra voto 
distrital

Para o deputado Atêncio 
Wanderley, o voto distrital “re­
presenta mais um ardil armado 
;ontra a oposição, e isto aconte­
ce exatamente na hora em que o 
voto distrital está sendo rejeita­
do na Inglaterra, detentora de 
grande experiência” .

-  Verificou-se ali que nos 
distritos pequenos e pobres so­
mente os candidatos ricos têm 
chances de vitória. Os méritos 
pessoais e o prestigio politicc 
não pesam na decisão do elei­
tor. Costuma-se lembrar que 
Winston- Churchill sofreu der­
rota eleitoral frente a candidato 
^ue estava longe de possuir a 
dimensão intelectual e política 
do grande lider britânico, in­
questionavelmente uma das 
mais destacadas figuras do pre­
sente século”.

BLOQUEADOS

Acredita Atêncio Wander 
iey que os caminhos da demo­
cracia continuam bloqueados 
“pois a abertura não se vem, 
realizando nos termos anuncia­
dos. Isso significa que o (Lover- 
no se decide pela permanência 
do modelo concentrador de po­
der. Sem embargo, declara que 
fatos consumados atestam a 
.concretização das suas promes­
sas de candidato”.

E em abono de tais afirma 
.tivas -  prosseguiu -  aponta a 
anistia e o/ pluripartidarismo, 
como se isto não representasse 
uma conquista da oposição, ao 
preço, de pesada luta contra a 
antidemocracia. Demais, o plu­
ripartidarismo configura sim­
ples mudança de forma e estra­
tégia do sistema, uma vez que 
as linhas fundamentais perma- 
lecem intocáveis e convergem 
para um ponto essencial: a he­
gemonia absoluta do Executi­
vo.

Itaporanga 
terá BB em 
81: Madruga

o  deputado Soares Madru^ ■ 
ga informou que o Banco Cen­
tral do. Brasil e Conselho Mone­
tário Nacional acabam de apro­
var a instalação de uma agência 
do Banco do Brasil em Itapo- 
ranga, devendo sua inaugura­
ção ocorrer ainda no primeiro 
semestre do próximo ano.

Madruga observa que rece­
beu informação ne^se sentido 
do deputado Wilson Braga, que 
de há muito vem desenvolven­
do gestões para que Itaporanga 
fosse agraciada com uma de­
pendência do maior estabeleci­
mento do pais.

O deputado Soares Madru­
ga já entrou em entendimentos 
com o superintendente do Ban­
co do Brasil, na Paraiba, Luiz 
Carlos Florentino, com quem 
acertou os detalhes concernen­
tes à instalação a inauguração 
do BB em Itaporanga.

Dê mais amor neste Natal.
Lembre-se daqueles 
que a sorte esqueceu. 
Leve uma criança de 
orfanato para viver 
um Natal Feliz com
Você e sua familia.
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Brasília - Como ele não apareceu ontem à 

noite, nem hoje de madrugada, mesmo conti­
nuando a procurâ-lo, o melhor é começar a pensar 
no natal do ano que vem. Os chinelos estão va­
zios, a exemplo da panela do povo, assim como 
não recebemos de presente o transporte de massa, 
salários compativeis, educação, saúde ou casa 
própria. Tudo isso, Papai Noel fica devendo para 
a Nação postada do lado de cá da cerca.

Estaria encerrada aqui a história do magro 
natal de 1980, não fosse uma revelação significati­
va e delicada a envolver o velhinho dos dezembros 
anteriores. Ele também está sendo procurado pe­
los habitantes do outro lado da cerca, mas por 
motivos diversos. Procurado pelo governo à ma­
neira dos criminosos mais deletérios, caçado,mes-. 
mo, e não porque se veste de vermelho, que essas 
idiossincrasias, afinal, parecem ter-se esgotado. 
Querem a sua cabeça precisamente porque andou 
deixando alguns presentes antecipados, lá.

Uma confidência aqui, outra ali, permitem- 
nos reconstituir a história. Pelo correio, há uma 
semana, chegaram a Brasília diversos pacotes, re­
metidos do Pólo Norte. Alvorossaram-se os deten­
tores do poder, no Palácio do Planalto e nos 
Ministérios, alegres por receber antecipadamente 
os seus presentes. Apenas, depois de abertos os 
embrulhos, deu-se â irritação, depois da estupefa­
ção partilhada por todos, a começar pelo presi­
dente João Figueiredo.

O presente endereçado a S. Exa. era um “ca- 
valorama”, replicados autoramas, miniatura de 
pista de corrida com obstáculos equestres, a ser 
percorrida por pequenos corcéis. Imediatamente 
acionado o aparelho, uma surpresa: todos os ca­
valinhos, indefectivelmente, lançavam seus cava­
leiros ao chão, ao se aproximarem dos obstáculos, 
que tinham nomes: “abertura”, “inflação”, “elei­
ções municipais de 80”, “consolidação do PDS”, 
“desenvolvimento social”, “sentimento militar” e 
outros.

O general Golbery do Couto e Sjlva recebeu 
uma caixa com dezenas de vidrinhos, pós colori­
dos, provetas e íiquidos misteriosos, mas quando, 
sorridente, começou a misturá-los, não conseguiu 
chegar a uma só composição. Explodia tudo, en­
tre pequenas nuvens de gás e de mau cheiro. 
Quando se animou a procurar o manual de instru­
ções, para ver o que dava errado, fechou o cenho, 
pois o brinquedo tinha um nome: “o aprendiz de 
feiticeiro”. Delfim Netto, de seu turno, sorriu ao 
ver que dentro de seu pacote estava uma cartola 
de mágico. Metendo a mão, espantou-se ao ver 
que-não saiam coelhos, mas só um balão murcho, 
de borracha. Encheu os,pulmões a inflá-lo, mas 
percebeu pouco antes que ele estourasse haver um 
nome tomando toda a circunferência: “inflação 
irresistível”.

Os soldadinhos de chumbo do general Danilo 
Venturini andavam para trás, e o aparelho que o 
general Octávio Medeiros imaginou fosse um so­
fisticado -misto de gravador detector de conversas 
telefônicas e câmara capaz de registrar movimen­
tos à distância, no escuro, revelou-se extrema­
mente perigoso: ao invés de reproduzir ações e pa­
lavras dos outros, o brinquedo perscrutava e sol­
tava aos quatro ventos os seus pensamentos mais 
recônditos.

Eliseu Resende virou criança quando recebeu 
um trenzinho, mas decepcionou-se porque ele não 
andava e não existiam trilhos, apesar de, na má­
quina, estar escrito: “Ferrovia do Aço”, Mário 
Andreazza ganhou complicada plataforma, mi­
niatura de rios, lagos e regiões áridas, mas quando 
tentou ligar a água daqueles para essas, assustou- 
se ao assistir o liquido, correr em sentido inverso. 
O telefoninho de pilha de Haroldo de Mattos não 
funcionou, os livros de história da carochinha de 
Ibrahim Abi-Ackel estavam em branco e a peque­
na torre de petróleo dada a César Cais e a Shigea- 
ki Ueki jorrava leite. A máquina de calcular de 
Murilo Macedo não acertava uma conta de so­
mar, o aviãozinho de Ernane Galveas só voava na 
reta, sem se desviar, e termômetro de Waldir Ar- 
coverde marcava apenas zero grau. Rubem Lud- 
wig lamentou o equivoco, pois ao invés de ganhar 
bonecos vestidos com beca e uniformes escolares, 
viu na sua caixa um pelotão de cadetes. Os minis­
tros militares ganharam um jogo chamado peace, 
o chanceler Ramiro Guerreiro outro, denominado 
“war”, e Jair Soares, uns bonecos em fila, que por 
mais que ele os derrubasse, punham-se logo em 
pé, à maneira de um exército de jooes-teimosos. O 
tratorzinho de Amaury Stabile não preparava, 
mas espalhava a terra, a chaminé da fábrica de 
brinquedo de Camilo Pena entupiu.

Em poucas horas, uma reunião extraordiná­
ria e sigilosa do ministério. Papái Noel, senão co­
munista, revelou-se perigoso subversivo, daqueles 
que não se contenta em subverter instituições 
mas prefere atingir intenções. Por isso, está sendo 
procurado pelo governo. Por isso, lião apareceu 
para nós...

VOLTA, MAS NEM TANTO...

Mil razões, motivos, pretextos e idiossincra­
sias levaram o grupo que >detém o poder maior a 
livrar-se do ministro Said Fãrhat, tendo a im- 
prdnsa exaustivamente'analisado e dissecado a 
todos. Faltou um. Farhat, como escriba maior dos 
discursos do presidente João Figueiredo, ao tem­
po pm que exerceu a Secon, teria sido o responsá­
vel pela idéia central da “volta dos militares aos 
quaítéis”, peça de resistência do recente pronun- 
ciapiento presidencial aos chefes militares. Falar 
gojjjC assuntos políticos já.se afigurava um pecado 
çapjtal do ex-ministro, conforme a ótica do grupo 
palaciano, mas evoluir, mesmo nos bastidores, 
gQjjjú temas castrenses, foi considerado um sacri-
légir-

Carlos Chagas
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PARAIBANO
Clinica e Cirurgia doe Olhos -  Glaucoma -  Eitrabismo 

Lentes de Contato - Ortóplica.

D R .JO Sf. EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.K.M. -  1539

•  Curso de Elspecializaçfio e Doutoramento em Oftal- 
mologia -  4 anos -  no serviço do Professor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede­
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Universida­
de Federai da Paraíba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Estra­
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con­
tato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Of^lmologia.
•  Especialista em Oftaimologia por concurso pelo

yj^nselho  Brasilèiro de Oftalmologia*_____________

p l a n t A o  n o t u r n o
Consultório:

Rua Monsenhor Walfredo Leal, 715 
Fones: 22ld--Qli9ü'- '222-1190 

Consultas:
Hora Marcadg.
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Qu«n faz o melhor, ast* sempre na frente 

mesmo tendo chegado depois

NOVEMBRO DE 1980
ií> aniversAbio da rAdio cultura de

GUARABIRA LTDA.
ONDA MÉDIA -  ZYI 6 .9  -  790 KHZ.

1 KW.
INVESrriR EM GUARABIRA, É SUCESSO GARANTIDO.

\,
ANUNCIE NA RAOIO CULTURA.

ALEXANDRE C. DE LUNA FREIRE 

ADVOCACIA

CONSULTORIA EMPRESARIAL 

Rua Duque de Caxias, 137 Sala 103 

Fone‘>21. 1089

SINDICATO DOS 
TRABALHADORES RURAIS 

DE SÃO MAMEDE -  PB.
RUA SETE IRMÃOS, 261 - B 

58625 - SÃO MAMEDE -  PARAiBA
RESUMO DA PREVISÃO ORÇAMENTARIA DO 
EXERCÍCIO DE 1981 do S.T.R. DE M o  MAMEDE -  PB

RECEITA

RENDA TRIBUTARIA.................................................. Cr$ 150.500,00
RENDA SOCIAL .............   C ^  205.800,00
EVENTUAIS................................................................... Cr$ 210.000,00

TOTAL C r| 566.300,00

DESPESAS

ADMINISTRAÇAO GERAL ......................Cr$ 267.000,00
CONT. REGULAMENTARES...................Cr$ 23.500,00
ASSISTÊNCIA SOCIAL.............................. Ci$ 66.800,00
APLICAÇAO DE CAPITAL.......................................... Cr$ 209.000,00

TOTAL Cr$ 566.300,00

APROVAÇAO EM ASSEMBLÉIA----- / ----- /̂1980.
SAO MAMEDE----- /----- /1980.

Obras do DM 
já estão na 
fase final

As obras do Distrito 
Mecânico de João Pessoa 
já entraram em»sua fase 
final e sua entrega 8e da­
rá no mês de janeiro, se­
gundo informações do 
presidente da Empresa 
Municipal de Urbaniza­
ção, engenheiro-João Çei- 
itosa Leite, acrescentando 
que, no momento, a Sael- 
pa vem fazendo a insta­
lação elétrica dos 78 bo- 
xes e das cincos lojas de 
venda de peças instala­
das no local.

O Distrito Mecâni­
co, que teve suas obras 
íreiniciadas há pouco 
mais de dois meses, ga­
nhou ritmo acelerado em 
dezembro, por determi­
nação do prefeito Damá- 
sio Franca, que deseja 
ver todas as oficinas ca­
dastradas transferidas 
definitivamente: Acredi­
ta João Feitosa Leite que 
não haverá nenhum em­
pecilho para a sua con­
clusão até o próximo 
mês.

As cinco lojas que es­
tão sendo construídas vi­
rão trazer para os mecâ- 
Inicos ali instalados uma 
jmaior comodidade, pois 
jeles não terão que se deslo­
carem até 0 centro da ci­
dade para comprar peça. 
para o conserto dos auto­
móveis.

Irrigação 
terá verbas 
especiais

o  secretário José 
Costa, da Agricultura e 
Abastecimento, infor­
mou ontem que solicitou 
dos Ministérios do Plane­
jamento, Interior e Agri­
cultura para que no orça­
mento monetário para 
1981 se incluam recursos 
especiais dentro do Pro­
grama de Irrigação, a fim 
de que sejam utilizados 
em forma de crédito de 
investimento em apoio 
ao Programa Estadual de 
Irrigação.

Esses recursos deve­
rão ser destacados para o 
Banco do Estado da Pa­
raíba que, em articulação 
com a Secretaria de Agri­
cultura e Abastecimento, 
implementará os quatro 
projetos de irrigação que 
compõem o Programa 
Estadual.

Para conseguir isso, 
o secretário José de Oli­
veira Costa está prepa­
rando uma exposição de 
motivos a ser assinada 
pelo governador Tarcísio 
Biuity para ser levada 
aos referidos Ministérios, 
devendo ser entregue du­
rante a viagem do secre­
tário a Brasília na próxi­
ma semana, juntamente 
jcom os documentos^ do 
Programa Estadual de Ir- 
jrigação.

Secretário diz que 1981 
será melhor para Estado
■ 0  ano de 1981' iniciará bem me- de crédito agrícola ou ainda pela èi 
ir do que iniciou o ano de 1980, já tência de uma nova seca.
- O ano de 1981' iniciará bem me­

lhor do que iniciou o ano de 1980, já 
que o Governo do Estado já possui to­
dos os seus projetos prioritários bás- 
tante adiantados. Foi o que garantiu 
ontem o secretário Geraldo Medeiros, 
do Planejamento e coordenação Geral 
do Estado.

Aléni disso, o secretário Geraldo 
Medeiros adiantou que o Governo do 
Estado já dispõe em caixa recursos 
para dar continuidade a todos os pro­
jetos, sendo provenientes do emprés­
timo externo, BNDE e outras fontes. 
Por outro lado, ainda no primeiro tri­
mestre deverão ser fihnados novos 
contatos de empréstimo assegurando 
outros recursos.

No lado da iniciativa privada a 
situação já é mais difícil, já que está 
em vigor a política de contenção de 
crédito do Governo Federal. A Agri­
cultura, por sua vez, também será 
prejudicada pela elevação das taxas

de crédito agrícola ou ainda pela exis­
tência de uma nova seca.

- Caso não ocorra uma nova seca 
devastadora como a que ocorreu neste 
ano, poderemos ter a maior safra da 
história da Paraíba, observou Geraldo 
Medeiros.

O setor industrial porá em opera­
ção alguns empreendimentos novos 
W ampliados e realizará o início da 
implantação de diversos projetos, 
como a fábrica de cimento, a Isdralit, 
Leopoldo Schmalz, Arlen, entre outras

No entanto, tanto o setor indus 
trial como o comercial deverão sei 
muito afetados pela política monetá­
ria. “Espero que o grande volume de 
recursos a serem injetados pelo Go­
verno do Estado na economia parai­
bana e uma boa safra agrícola contra­
balancem os possíveis efeitos negati­
vos do setor secundário e terciário”, 
finalizou o secretário Geraldo Medei­
ros.

Experiências com o biogás
O secretário Marcelo Figueiredo 

Lopes, da Energia e Recursos Mine­
rais, informou ontem que aquela Se­
cretaria iniciará o ano de 1981 com 
um programa de experimentação e 
demonstração com biogás, através de 
fazendas experimentais, procurando 
implantar um modelo de energização 
de propriedade com aproveitamento 
integral de resíduos agropecuários.

Explicou Marcelo Lopes que es­
sas fazendas serão unidades autosufi- 
cientes em energia e, ao mesmo tem­
po, terão produção própria de biofer- 
tilizantes. “Com' isso, pretendemos 
oferecer melhores condições de produ­
ção tanto pelo suprimento energético 
quanto pela disponibilidade de adubo 
orgânico, oferecendo melhor qualida­
de do meio ambiente”, completou 
Marcelo Lopes.

As atividades da Secretaria da 
Energia e Recursos Minerais deverão 
ser definitivamente consolidadas a

partir do próximo ano. É objetivo da­
quela Pasta intensificar a programa­
ção de eletrificação rural, dando prio­
ridade às áreas de maior potencial de 
irrigação rural, e que possam absorver 
a energia elétrica produtivamente, 
além de promover a melhoria dos sis­
temas de distribuição de energia elé­
trica nas diversas cidades do Estado.

Além disso, procurará fazer a ele­
trificação dos Distritos, Vilas e Po­
voados, levando ainda energia às po-i 
pulações de baixa renda. Promoverá 
ainda o uso de energia alternativa, 
tais como a sola, eólica, biogás e bio- 
massa.

Disse ainda que a Secretaria de­
verá atuar em projetos específicos, 
realizando pesquisas para o aprovei­
tamento do fosfato, ouro, materiais 
para cerâmica, schelita, caulim, ben- 
tonita, caucários, cassiteria, fluori- 
ta, além dos diversos minerais de peg- 
matitos.

Queda da inflação seria 
maior presente de Natal
Queda da inflação e maior poder 

aquisitivo para o povo. Em síntese, 
foram estas as duas principais respos­
tas dadas por dezenas de pessoas en­
trevistadas ontem, por A UNIÃO, 
sobre “qual seria o melhor presente 
para os brasileiros, e particularmente 
os nordestinos, nesse período de Na­
tal.

As entrevistas envolveram pes­
soas de diversas profissões e catego­
rias sociais que eventualmente passa­
vam pelo Viaduto Damásio Franca, 
Praça Aristides Lobo e Avenida Gue­
des Pereira. Vários dos entrevistados 
deram também respostas diversas, 
mas a diminuição da inflação e o au­
mento do poder aquisitivo, prevalece­
ram.

AS RESPOSTAS

L u ís  Carlos, um comerciante 
com barraqa instalada na Praça Aris­
tides Lobo respondeu que o melhor 
“presente que o brasileiro poderia re­
ceber neste Natal era a queda da in­
flação, porque ninguém aguenta mais

0 custo de vida como está; todos pra­
ticamente morrendo de fome”.

Ele tentou convencer o seu racio­
cínio alegando que as casas comer­
ciais, supermercados, mercearias, eu; 
tre outros” estão totalmente esvazea- 
dos. O povo só sai às ruas para fazer 
pequenas compras; pouco se compra 
hoje em dia”, argumentou.

Segundo ele, a inflação decorre 
“do alto preço da gasolina, elevados 
constantemente”. Quando o petróleo 
tem o seu preço aumentado, conse­
quentemente os produtos diversos 
também são majorados, e, portanto, 
surge a inflação”, comentou ele.

Fernando Ferreira, um comer­
ciante ambulante da Praça Aristides 
Lobo, respondeu sem muita convic­
ção que o melhor presente para o bra­
sileiro, neste Natal, seria “um carro 
do ano; um carro zero quilômetro”, 
mas depois completou:” e também 
acabar o alto custo de vida”. Segimdo 
ele, a coisa do jeito que vai, terminará 
todo mundo morrendo de fome, por­
que ninguém tem mais condições de 
comprar nem comida” , “imagine 
comprar presente?” indagou.

MENSAGEM
NATALINA

, Hoje, nós que fazemos a Grande Loja da 
Paí aiba, estamos nos dirigindo ao M a^n Uni­
versal e, particularmente, aos Obreiros ”da 
nossa jurisdição para apresentarmos frater­
nalmente os nossos mais sinceros votos de 
PAZ e prosperidade neste NATAL e no Ano 
Novo que se avizinha.

MEUS IRMÃOS: O Mundo encontra-se 
em crise, é imperiosa e imprescindível a nossa 
participação efetiva em busca de soluções que 
venham atender à Sociedade.

Fazer maçonaria é, antes de tudo, 
preocupar-se com os grandes problemas da 
Humanidade, por isto nós devemos renunciar 
às possíveis comodidades que a vida nos ofere­
ce para buscarmos os linimentos das dores 
morais que aflingem e minam o Edifício da 
Sociedade. Urge que trabalhemos para que a 
História registre e a Posteridade veja que ser 
MAÇON é uma adjetivação nobre.

IRMÃOS... a Maçonaria representa, 
principalmente para Sociedade hodiema, a 
alavanca de progresso que haverá de fazer 
com que o Mundo venha a viver o exercício 
pleno do “amor ao próximo”. Cada Obreiro é 
uma projeção do Grande Arquiteto do Univer­
so e é isso que consagra e assegura a Fraterni­
dade, a Liberdade e a Igualdade existentes em 
nossos TEMPLOS e que tão bem demons­
tram a pureza da ORDEM. Portanto vivamos 
intensamente essas qualidades e levemos aos 
semelhantes a nossa doutrina que está con­
densada na máxima: AMA TEU PRÓXIMO. 
Só assim estaremos demonstrando concreta­
mente merecermos percenter à Sublime Or­
dem.

Caríssimos Obreiros: 1.980 representou 
para Instituição um ano de marcantes even­
tos.

Antes de atravessarem as águas escuras 
do Aqueronte, ainda há pouco, trabalhavam 
em nossas oficinas -  entre tantos outros que se 
foram para o Oriente Eterno -  os dedicados ir­
mãos Pedro D’Aragão, Francisco Edward 
Aguiar e Manoel Menezes, agora eles estão na 
Pátria da Espiritualidade, no Salão dos Invi­
síveis, reunidos com os Mestres da Espiritua­
lidade recebendo lições esclarecidas. Resta- 
nos ORAR por todos em sinal de reconheci­
mento pelo muito que fizeram em pról da Ma­
çonaria e da Humanidade.

Administrativamente estamos terminan­
do o ano entregando a família maçõnica o pro­
jeto arquitetônico do Edifício Sede e, assim, 
dentro em breve, estaremos lançando a Pedra 
Fundamental dando início a OBRA que mar­
cará com grandiosidade o trabalho pujante de 
todos os VENERÃVEIS que dirigem, com a 
Grande Loja, os destinos da Maçonaria Parai­
bana.

Outro fato social de relêvo foi o congraça- 
mento com o Poder Público através das hon­
rarias que nos foram tributadas pela As­
sembléia Legislativa do Estado.

Assim esperamos que, em 1.98l, venha­
mos coesos, cheios de fé, verdadeiramente fra­
ternos, para continuarmos a caminhada ' . em 
direção aos objetivos traçados por todos nós.

Diletíssimos Irmãos, nesta hora, quando 
a Humanidade comemora o nascimento do 
Menino Jesus, o Mestre dos Mestres, nós for­
mulamos uma prece ao Senhor da Vida para 
que aprendamos a agradecer os bens que te­
mos recebido; agradecer a presença dos ami­
gos que nos ampliam os recursos garantindo- 
nos o reconforto; agradecer a compreensão 6 
ajuda de todos oS irmãos, indistintamente, 
que nos apoiam e rogam apoio; agradecer a 
benção dos associados de trabalho e ideal que 
nos motivam; agradecer a ajuda dos irmãos 
que nos animam a seguir sempre avante e a 
motivação daqueles que, através da critica 
construtiva, nos ajudam a encontrar a evolu­
ção que tanto carecemos.

Oh Mestre! Ajuda-nos com tua infinita 
bondade e sabedoria para que sejamos sempre 
serenos... enche-nos de teu ajugusto amor 
inundando nossos corações coni o brilho da 
Lâmpada Mística e faze com que a Ordem 
seja sempre a seara de tua JUSTIÇA E PER­
FEIÇÃO.

Francisco Mariano 
Grão-Mestre

NestaépocB dé fiin-Ue-aQó,.»
para um' goveiníuite é ter, ób iid i^s 
de se dirigir ao seu povo ooiA a iponsciên- 
cia tranquila. almejandó-lhé nAo apenas 

‘̂ ûm feliz Natal e Próspero Ano Noyp’^ inas ofe- 
rpcendo-lhe, çoino presente,- úni ro ^ ro  dc teali- 
ta'sões 'que traduza um trabalho constante 
em prol da coletividade.

Graças a Deus, hoje, quando me dirijo ao 
poyo pessoense, enviando a minha mensagem 
natalina^ trago comigo a certeza do dever cuin- 
.prido, podendo apresentar nèsses vinte meses 

\ eni. ^ue estive à frente da Prefeitura, umá 
aequencia de obras importantes e de grande al- 
pancesocial.

Administrando com o povo - ouvindo e, na 
tpedida do possível, atendendo às suas reivindi­
cações -, temos conseguido, apesar das difrcul- 
dades financeiras que o município está enfren­
tando, realizar um trabalho que vem garantin­
do, pelo menos, o desenvolvimento de Joâo PeS- 
soa. Não devemos esquecer que, para tanto, não 
nos tem faltado o apoio decidido do governa­
dor Tarcísio Buriíy, um homem profundamen-

.téidentiticado cum os problemas de nossá capi­
tal e que tem o maior interesse de vé-ta desen­
volvia, ,

As.obras da minha administração - qiie, hqe, 
óferó^ aos pessoenses, como presente ite fim* 
derano - são as. mais diversificadas possíveis, 
átingindó as áreas central e suburbana da cida­
de, mas todas elas, de um modo ^ ra l ,  procu­
ram, a todo custo, atender às aspirações popiili- 
res;.

Se procuramos, por outro lado, resolver os 
problemas dos bafrros, calçando dezenas de ruas 
e- levando o asfalto às principais artérias subur­
banas-, nos-preocupamos também em dar prosse­
guimento às gràndes realizações, çomo o Pro, 
jeto Cura, enquanto lutamos, ao mesmo tempo, 
em Brasília, pela liberação de verbas e peia 
aprovação de novos ptojeitos.

Asfaltando às ruas do centro da cidade, fa­
zendo a Lagoa voltar ao .estilo antigo, resolven- 
do o problema da Ladeira do Varjão, conseguin­
do liber,ygo ‘ ja  segunda etapa do ftojeto Cura, 
construii)(}e ^ Unidade Médica das Praias, em

MENSAGEM 
AOS PESSOENSES

Tambad è-^pMha, implantando calçamento em 
'dezenas de artérias nos bairros, çoipo em freiite 
ao Hospital Napoleão Laureano, potto de Mene­
zes, restauração da Bica (Parque Arruda Câma­
ra), galerias do Ernesto Geisel e da Ray Barbo­
sa, na.Torre, asfaltando a cidade baixa e o cen­
tro, construindo a maior unidade de Ensino do 
Município, çóm dois pavimentes, a Escola Ar­
naldo de Banos Moreira, implantação da Funda­
ção de Saúde do Município, sem falar no 
Anel Central Viário e outros inúmeros beneff- 
cios, como concedendo aumento salarial ao fun­
cionalismo (o maior jamais concedido até hoje), 
criado o Estatuto do Magistério, viajando cons- 
tantemente á Brasília para conseguir verbas, o 
Prefeito, ao longo desses quase dois anos, tudo 
teiii feito para merecer a confiança da população 
da capital.

É esta a nossa alegria: desejar Feliz Natal ao 
povo de João Pessoa, com tranquilidade de ha­
ver contribuído para que todos possam, hoje, 
realmente, ter algum motivo para ser feliz.

DAMASIO FRANCA

DAMÁSIO
Administrando com o povo
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CIDADE'

LBA firma convênio 
para atender 1.800 
crianças no Estado

A Legião Brasileira de Assistência (LBA) assi­
nou convênio, na semana passada, entre Governo do 
Estado e Prefeitura municipal, no valor de 8 mi­
lhões e quatrocentos mil cruzeiros, para atendimen­
to de 1.800 crianças pré-escolares de 21 Municípios 
paraibanos.

O convênio tem o objetivo de implantar o Proje­
to Casulo (Creche),' para o atendimento de pré- 
escolarés carentes na faixa etária de 2 a 6 anos. A 
clientela receberá assistência pedagógica, psico- 
social, médico e odontológico. Os municípios benefi­
ciados são João Pessoa, Santa Rita, Alagoa Grande, 
Esperança, Ingá, Cuité, Picui, Monteiro, Sumé, 
Areia, Santa Luzia, Boaventura, Brejo do Cruz, Ca­
tolé do Rocha, Cajazeiras, São José de Lagoa T ^ a -  
da, Puripiranga, Itabaiana, Mamanguape, Rio Tin­
to e Campina Grande.

O documento foi assinado pelo governador Tar­
císio Burity, secretária Giselda Navarro Dutra, su­
perintendente da LBA, médico Gilvan Navarro, 
contando com a presença do prefeito Damásio Fran­
ca, que teve seu município beneficiado com o convê­
nio, e ainda da sra. Maria Marivalda Ramalho, che­
fe da Divisão do Serviço Social da Legião Brasileira 
de Assistência.

Aumenta número de 
arrombamentos no 
C. dos Bancários

A falta de policiamento e de um “orelhão” no 
Conjunto dos Bancários, recentemente inaugurado, 
está deixando a população apreensiva, estando a 
maioria solicitando ao secretário de Segurança 
Pública e à direção da Telpa uma maior atenção 
para o problema.

Explicando os motivos que levaram todos a soli­
citarem tais coisas, o bancário José Flaustino Filho 
disse que o número de assaltos e arrombamentos 
têm aumentado muito nestes últimos meses. Na se­
mana passada um fiteiro foi arrombado, além de di­
versas casas terem suas fechaduras quebradas en­
quanto seus donos estavam ausentes.

Os moradores estão fazendo um abaixo- 
assinado para enviar ao secretário da Segurança 
Pública, para que este mande instalar, pelo menos, 
um “posto de apoio” para que diminua os assaltos.
‘ falta de um orelhão contribui para que desocupa­

das hajam com maior intensidade.

Escola Técnica da 
Paraíba realizará 
5 novos projetos

O diretor dá Escola Técnica Federal da Paraí­
ba, Itapuam Boto Targino, informou ontem que du­
rante 0 ano de 1981 a ETFPb, realizará cinco proje­
tos, com o objetivo de fornecer aos seus alunos me­
lhores condições de ensino, lazer e cultura.

Segundo o professor Itapuam Boto, o primeiro 
projeto visa o reequipamento de todos os cincos cur­
sos ministrados na Escola (Mecânica, Eletrotécnica, 
Edificações, Estradas e Saneamento), com o objeti­
vo de proporcionar ao aluno o contato com novos 
equipamentos e aproximá-los, cada vez mais da rea­
lidade de seus cursos. i

Também será realizada em 1981 a recuperação 
e ampliação do prédio, que de acordo com o profes­
sor Itapuam Boto, precisa de algumas reformas. 
Ainda no próximo ano, será instalada nas dependên­
cias da ETFPb, uma agência da Caixa Econômica 
Federal.

A iluminação do Campo de futebol e a constru­
ção de uma piscina semi-olímpica, são os dois últi­
mos projetos da ETFPb, que serão realizados em 81, 
o que virá a atender um velho sonho da Escola Téc­
nica,, que era a construção da piscina.

Secretaria dará ênfase 
às vacinações em massa

POLYNÕR S.A. INDÚSTRIA E 
COMERCIO DE FIBRAS 

SINTÉTICAS DA PARAÍBA 
CGCMF N? 09.126.970/0001-02 

COMPANHIA ABERTA
ASSEMBLÉIA GERAL 

EXTRAORDINÁBIA

CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os Srs. Acionistas para, 
em Assembléia Geral Extraordinária, às 9,00 
horas do dia 5 de janeiro próximo, na sede so­
cial, nesta capital, no Km 4 da Rodo.- 
via BK -nJÇDistrito Industrial de João Pessoa, 
deliberarem a respeito de proposta da Diretoria 
para aumento dfe capital social no importe de 
até Cr$ 7.000.000,00, mediante subcrição, ao 
par, de ações preferenciais “D” para integrali- 
zação no ato, em dinheiro (RECURSOS FI- 
NÓR) e consequente alteração estatutária.

João Pessoa, 23 de dezembro de 1980.

(a.) Maria Pia Matarazzo 
Diretor Presidente

DIFUSORA
GUARANT

FtwmciÊCo Dianiã Oomm 
AvpofandoÊ Fbuu t  Vokmim 
Estação Rodoviária - Coneotçãa 
Ph,

0  diretor geral da Secretaria de 
Saúde, lordan Sá Pires, declarou on­
tem, que até o ano de 1985, serão pro­
movidas anualmente campanhas de 
vacinação em massa contra a polio- 
mielite, em todo o território nacional.

Segundo ele, a vacinação do ano 
de 80 extrapolou as espectativas, pois o 
número de crianças calculado estava 
abaixo do número real, e para 81 
espera-se que os cálcdlos sejam mais 
precisos contando para isso com dados 
do censo 80.

Quanto à data, ele informou que 
dependerá de uma determinação do 
Ministério da Saúde, mas que prova­
velmente, será no período correspon­
dente à que ocorreu este ano, estândo a 
determinação em função de .contatos 
do Ministério com outros Países que 
fornecem a vacina, pois a quantidade

que é produzida no Brasil não atende à 
demanda interna.

lordan Sá Pires explicou que a Se­
cretaria de Saúde possui em seus pos­
tos outras vacinas para usò da popula­
ção quais sejam; DPT, usado contra a 
difteria, tétano, e coqueluche, aplicada 
em crianças de dois meses a um ano; 
BCG, intradérmica, que combate a tu­
berculose, atende a uma faixa etária 
mais ampla, que vai de 0 a 14 anos; 
Anatox-tetânico, contra o tétano, 
atualmente é aplicada junto a pré- 
escolar e escolar e, ainda em gestantes, 
neste caso, além da mãe éla protege o 
feto da doença, é a vacina contra sa­
rampo usada para crianças de 7 meses 
a 5 anos.

Ele esclareceu também que á Se­
cretaria dispõe de um estoque de vaci­
nas contra epidemias, que surgem em 
casos de calamidades públicas.

Febemaa faz o Natal de 
mais de 17 mil crianças
A Fundação do Bem-Estar do Me­

nor Abandonado Alice de Almeida rea­
lizou o Natal de cerca de dezessete mil 
e quatrocentas crianças, que são man­
tidas por esta entidade nas sete unida­
des que existem na capital.

Segundo o presidente da Febe­
maa, Paulo Romero, a programação foi 
estabelecida de acordo com cada uni­
dade, que totalizam dezoito, pois além 
das de João Pessoa, existem onze no 
interior do Estado, havendo também 
nestas comemorações natalinas.

Paulo Romero informou ainda 
que, as festividades foram iniciadas

desde o dia 2, na Comunidade de João 
Tota, no Núcleo de Mandacaru, e, on­
tem foram encerradas, sendo a última 
realizada no Núcleo Preventivo de 
Mandacaru.

Basicamente todas as programa­
ções incluíam distribuição de presen­
tes, visita do Papai Noel, brincadeiras 
infantis, e, confraternização com os 
pais dos menores.

Também foram promovidas pela 
Febemaa, comemorações nas Favelas: 
Beira-Rio de Miramar e do Rio Jagua- 
ribe, e ainda no Jardim Veneza, duran­
te toda a semana do Natal,

Curso profissionalizante 
do Senai ainda inscreve
A Escola do Serviço Nacional da 

Indústria de João Pessoa, no Distrito 
Industrial, manterá abertas até o dia 
15 de janeiro próximo as inscrições 
para oito de seus cursos profissionali­
zantes.

Segundo informações fornecidas 
ontem pela direção dá Escola, estão 
abertas inscrições para os cursos de 
Torneiro Mecânico, Ajustador Mecâ­
nico, Eletricista Instalador, Eletricista 
Bobihador, Metrolo^a Mecânica, Cos­
tureiro Industrial, Leitura e Interpre­
tação de Desenho Mecânico e Aperfei­
çoamento para Motoristas Profissio­
nais.

Os cursos adotam pessoas de am­

bos os sexos. Os horários diurno acei­
tam idade mínima de 14 anos, enquan­
to  o h o rá r io  no­
turno aceita idade mínima de 18 anos. 
Estão sendo oferecidas aproximada­
mente 150 vagas, devendo as aulas te­
rem início no dia 2 de fevereiro próxi­
mo.

Paras as pessoas de menor idade, 
a inscrição será feita mediante a apre­
sentação da declaração de conclusão 
da 5- séfie,!^raatro fotqeí^ylieja^otocó- 
pia do-Registro de NásciméHtò. Para 
os adultos, as inscrições exigem Cartei­
ra Profissional, Alistamento ou Reser­
vista e quatro fotos 3x4, sem nenhuma 
despesa ou taxa.

Dede já abriu inscrições 
para as suas escolinhas

Segundo informações da professora 
Maria Judi Miranda de Assis, diretora 
do Departamento de Desportos e As­
sistência ao Eâtudante, DEDE, já se 
encontram abertas ao público as ma­
triculas para as escolinhas de ginásti­
ca e diversas modalidades esportivas 
que funcionam sob patrocínio daquele 
órgão, situado na Avenida Espírito

Santo S/N, Bairro dos Estados, antigo 
Estádio de Futebol José Américo de 
Almeida.

O Centro Integrado de Educação 
Física, CIEF, ali localizado abrarige 
toda a área do antigo estádio, possuin­
do desde um gramado para a prática 
do futebol, até modernas quadras e 
uma piscina olímpica.

EXAME DE BIÕPSIAS E PEÇAS CIRÚRGICAS 
PREVENÇÃO DO CÂNCER GINECOLÕGICO 
DIAGNOSTICO IMEDIATO DO CÂNCER (CONGELAÇÃO) 
CITOLOGIA DAS CAVIDADES

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS

INSTITUTO DE 
PATOLOGIA E CITOLOGIA 
Dr. ELY CHAVES

Avenida D. Pedro II, 780 
Fone: 221-3358

Unidade Médica 
das Praias tem 
bom atendimento

Inaugurada há pouco mais de 
dois meses a Unidade Médica das 
Praias está obtendo bons resulta­
dos e seu' número de atendimento 
vem crescendo sensivelmente nes­
tes últimos dias, evitando, portan­
to, que muitas pessoas acidentadas 
na orla marítima tenham de se 
deslocar até o Hospital de Pronto 
Socorro.

O que vem acontecendo 
na Unidade Médica das Praias é 
aquilo que esperava o secretário de 
Saúde do Município Paulo Soares, 
com a instalação daquele serviço 
médico. Com o atendimento de pe­
quenas e médias cirurgias na Uni­
dade Médica das Praias, desafo­
ga bastante o Hospital de Pronto 
Socorro para onde segue apenas os 
casos de maiores pavidades, en­
quanto muitos pacientes são aten­
didos com maior rapidez na pró­
pria praia.

É propósito do prefeito Damá­
sio Franca não permitir que falte 
qualquer tipo de material necessá­
rio para o atendimento de urgência 
naquela unidade médica.

Lojistas fazem 
escolha da sua 
nova Diretoria

Em pleito secreto, como de­
terminam os Estatutos, foi escolhi­
da a nova diretoria da Federação 
dos Diretores Lojistas da Paraíba, 
cuja presidência será ocupada pelo 
empresário José Antonio de Souza 
M aranhão, tendo como vice- 
presidente João Batista Dantas, 
enquanto o atual dirigente, Anto­
nio Dutra Sobrinho, será o Delega­
do Distrital. Para a secretaria e 
tesouraria, foram escolhidos, res­
pectivamente, Sérgio Augusto Pe- 
nazzi e Luiz Duarte Filho.

A data da posse não foi anun­
ciada, o que deverá ocorrer no pró­
ximo mês de janeiro, não mais ern 
Campina Grande, como foi sugeri­
do, porque o Clube de Diretores 
Lojistas daquela cidade recusou re­
ceber os integrantes da nova dire­
toria da Federação e de lojistas 
pessoenses que desejavam, com is­
so, prestigiar e homenagear a enti­
dade campinense.

lírcfcitura doará 
terreno na praia 
para sede da USM

0  prefeito Damásio Franca 
determinou, ao presidente da 
União dos Servidores Municipais, 
Antônio Leite de Figueiredo, a lo­
calizar um dos terrenos de proprie­
dade do município, em uma das 
praias de João Pessoa, para a cons­
trução da sede de veraneio da insti­
tuição de classe.

A decisão do prefeito foi toma­
da em atendimento a pedido do 
presidente da União dos Servidores 
Municipais. A doação do terreno 
será ainda uma homenagem da ad­
ministração aos servidores munici­
pais, quç dentro em breve terão 
sua sede de veraneio.

Caberá a Sècretaria de Plane­
jamento a elaboração da planta da 
edificação e da mensagem que será 
encaminhada ao Poder Legislativo 
pelo prefeito Damásio Franca.

Indulto deverá 
beneficiar mais 
10 presidiários

o  Conselho Penitenciário do 
Estado, reunido anteontem deu 
parecer favorável a dez pedidos de 
infiultos de Natal a presos que se 
encontram recolhidos nas peniten­
ciárias Modelo, Média e Máxima 
de Mangabeira. Agora caberá ao 
juiz da 7̂  Vara fazer o despacho 
dos pedidos, assinando os alvarás 
de solturas para que eles possam 
gozar do beneficio.

Os beneficiados com o indulto 
foram Antonio Barbosa Silva (co- 
marca de Mangabeira); José Her­
mes Gomes (comarca da Capital); 
Fernando Alves da Silva (comarca 
de Pirpirituba); José Gracindo dos 
Santos (comarca da Capital); An­
tonio Gilmar Pereira Lin» (comarca 
de Bonito c' ‘í Santa Fé); Francisco 
Nogueira da .''ilva (comarca de Pa­
tos).

Além destes, ainda foram 
agraciados Messias de Almeida 
(comarca de Alagoinha); João 
Francisco da Silva (comarca de 
Pafos); Moacir Marcos da Silva 

' (comarca de Umbuzeiro); e final­
mente Severino Virgínio da Silva 
(comarca de Alagoinha). Como 
acontece todos os anos, o indulto 
natalino é concedido pelo Presi­
dente da República e publicado no 
Diário Oficial da União.

A Sessão, que foi presidida 
pelo bacharel José Mário Porto e 
secretariado pelo advogado Hilton 
Siqueira Soares, estiveram ainda 
presentes os conselheiros Francisco 
Evangelista, Jáder Franca, Tiago 
Formiga, Hir^no Brito, Ednaldo de 
Holanda e Diógenes Martins.

abertura
MELHOR DO ANO

Jornalistas e radialistas da re­
gião polarizada por Cajazeiras es- 
colherám o médico Aloysio Pereira, 
como o Secretário do Ano, num re- 
conheciniento pela sua ação à fren­
te da Secretaria de Saúde, quando 
levou, através do seu empenho, be­
nefícios às cidades do Sertão, bem 
como a campanha da poliomielite, 
que liderou com dedicação e con­
fiança.

CARRO OFICIAL
Embora a Câmara Municipal 

não funcione aos sábados e muito me­
nos no final do ano, devido ao mereci­
do recesso parlamentar, o automóvel 
que serve a presidência da Câmara foi 
visto, ontem, carregado de meninos e 
pessoas adultas. Não se sabe, até ago­
ra, com que motivos políticos o Opala 
preto trafegava pela avenida D. Pedro 
n, exatamente 12hl5m.

TRÉGUA
Neste fim de semana dificil­

mente se encontrará um deputado 
em João Pessoa. Apesar da politica 
está fervendo com relação á suces­
são governamental e a eleição dá 
nova Mesa, os deputados preferem 
neste Natal a paz de espirito, sem 
as queixas e os desentendimentos, 
para no seio da familia recupera­
rem as forças.

NÃO FICOU
O deputado Emani Sátyro prefe­

riu voltar para o Sul do pais. Na ver­
dade os seus familiares moram lá e 
não há nada melhor do que reunir a 
família numa r.cite de Natal. Mas há 
quem diga que Ernani foi para ficar 
mais perto do Planalto, a espera de 
qualquer chamado.

REPERCUTE
Começa a repercutir a possibi­

lidade do atual vice-governador 
Clóvis Bezerra sair candidato ao 
Senado, em 82. Ontem, um deputa­
do ligado ao Clovismo disse que é 
uma opção válida e chegou a 
lembrar o futuro de Afránio Bezer­
ra, pois Clóvis candidato nada o 
impewá de também se candidatar. 
O que não pode para Afránio sair 
candidato, é Clóvis no Governo, na 
hipótese de Burity renunciar para a 
conquista de uma cadeira na Câ­
mara.

PEDIU VOTO
Comentou-se ontem, na Praça 

João Pessoa, que durante o jantar de 
confraternização do Governador com 
sua bancada, um deputado pedia 
voto abertamente para sua eleição na 
Mesa, como presidente. O nome? 
Egydio Madruga. Como a noticia saiu 
da praça e a fonte é incerta, fica a dú­
vida e a certeza de que Egydio não 
pretende se eleger com apenas os vo­
tos dos amigos, mas com o consenso 
do partido. Se isto é possível,* é a 
grande, mas que Egydio quer, isto 
ninguém nega.

POSSE
Estará assumindo o novo secre­

tário de Serviços Previdenciários 
do INPS, João Feitosa Ventura, na 
próxima terça-feira, dia 30, às 17 
horas, na superintendência do ór­
gão. Na mesma solenidade será 
também empossado o coordenador 
de Pericias Médicas, Adailton Teó- 
dulo da Silva. A informação foi 
prestada pelo superintendente do 
INPS, Sindulfo Santiago, que es­
clareceu que a nomeação já foi 
publicada em edital no último nú­
mero.

METAS
-  Para que a Secretaria de Tra­

balho e Serviços Sociais alcance as 
metas idealizadas para o próximo 
ano, é bastante que os meus auxilia­
res tenham a mesma dedicação que 
tiveram no ano prestes a se findar. Foi 
o que disse ontem o Secretário Adail­
ton Coelho Costa, aos seus funcioná­
rios, durante 'a festa de confraterniza­
ção. Adiantou ainda que as conquis­
tas alcançadas em 1980 foraín frutos 
da coesão de todos aqueles que traba­
lham na Secretaria.

CIDADANIA
O governador Tarcisio Bimity 

receberá, dentro de breves dias, o 
titulo de cidadão solanense, em vir­
tude de seus serviços prestados ã- 
quela comunidade. A autoria do re- 
querim^to é do vereador Antônio 
Santos Filhç, que foi aprovado por 
unanimidade pela Câmara Munici­
pal de Solánea.

AGRADECIMENTO
A Associação dos Servidores 

Públicos do Estado da Paraíba -  AS- 
PEP -  enviou oficio ao governador 
Tarcisio Burity, agradecendo a todos 
os benefícios que até agora dispensou 
ao servidor público paraibano. O re­
conhecimento I por parte da ASPEPpe 
deu logo após o encerramento de seus 
trabalhos para o ano de 1980.
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NOTÍCIAS
MlUTARES

Maviaeí de Oliveira

Ação CivicO‘Sociál
606 atendimentos médicos e 167 odonto- 

lógicos, foi o total dos trabalhos realizados por 
dois ofíciais-médico-dentista e duas acadêmi­
cas de medicina e um acadêmico de odontolo­
gia da Universidade Federal da Paraíba, que 
participaram da Ação Givico-Social (ACISO), 
neste fim de ano, nas localidades de Agua Mi­
neral, município de Santa Rita, Riachâo, e 
Gurugi, nos municípios de Alhandra e Conde, 
respectivamente, durante uma manobra com 
exercícios táticos de adestramento, feitas na­
quelas regiões, pelo 15? Batalhão de Infanta­
ria Motorizado.

O atendimento médico e odontológico da 
população carente daquelas áreas, incluiu 
ainda distribuição de medicamentos e pales­
tras versando sobre higiene, vacinação e saú­
de.

Fecho de ouro das boas realizações do 15? 
BI Mtz, extra-quartel, no ano de 1980. Para­
béns ao Coronel Ivanilo, extensivo aos ofi­
ciais, sargentos, cabos e soldados, do valoroso 
“Vidal de Negreiros”.

Mensagem
“Um homem sozinho é simplesmente um 

adorno vivo da solidão, mas aquele que coope­
ra em beneficio do próximo é credor do auxílio 
comum. Ajudando, seremos ajudados, Dando, 
receberemos: esta é a Lei Divina”, (NÉIO LÜ- 
CIO).

Aniversariantes
Dezembro é mês de aniversário dos se­

guintes militares e civis do QG do 1? Grupa­
mento de Engenharia, e dos Batalhões de 
Construção:

02 - Func Civil Luiz José da Silva e Seve- 
rino Ramos do Nascimento

03 - Func Cv Euclides Clementino de Sá, 
Gilvan Félix da Silva e Luiz Pereira Filho.

04 - 1? Tenente João Carlos Ribeiro de 
Rezende, do QG/1? Gpt E Capitão Max de 
Andrade Pedrosa, do 2? BEC/Teresina-PI.

06 - Major Janary Melo Lima, do 2? 
BEC/Teresina-PI.

07 - Func Cv Maria de Lourdes Alves, do 
QG/1? Gpt E

09 - 1? Ten Natal Laci Guedes da Silva, 
do QG/1? Gpt E

10 - Cap R/1 - Dorival Jlein e Func Cvs 
Ailton Dantas Monteiro, Ofélia Leite da Silva 
e Raimundo Justino de Souza, todos do QG/1? 
Gpt E

12 - 3? Sgt José Mário Almeida, do QG/1? 
Gpt E e Cap Carlos Alberto Banhos Moura, 
do 3? BEC/Picos-PI.

13 - Func Cvs Lourival Alves dos Santos 
e Antônio Clementino de Souza,’do QG/1? 
Gpt E.

15 - Func Cvs Francisco Paulino Gonçal­
ves e Luiz Costa, dd QG/1? Gpt E.

17 - l?s Tens Alfredo José de Oliveira e 
Nelson Silva Gomes, do 4? BEC-Barreiras- 
BA, e 0 Func Cv Antônio Carlos Machado, 
Marques, do QG/1? Gpt E.

19-3? Sgt Miguel Gonçalo da Costa, do 
QG/1? Gpt E, e Capitão Valmir Getirana Sil­
va, do 3? BEC/Picos/PI.

20 - Cap Jorge Flávio Teixeira Fernandes 
do 3? BEC/Picos/Pl; 2? Ten Jorge Marcelino 
dos Sanos, do 4? BEC-Barreiras^A, e o Func 
Cv Francinete Vieira dos Santos, do QG/1? 
Gpt E.

23 - Funs Cvs Glória Maia Brasileiro de 
Macedo, Maria do Socorro Barbosa e Odete 
Silvestre Cipriano, do QG do 1? Gpt E.

24 - Cap Vicente Wilson de Moura Gaeta, 
do 2? BEC/Teresina, 2? Ten R/2 Lindomar Lò- 
pes de Sena, do 3? BEC/Picos-PI, e Func Cv 
Luzia Maria da Conceição, do QG/1? Gpt E.

25 - Cap Manoçl Nascimento de Souza, 
do 3? BEC-Picos/Pi, e Funs Cvs Celita Mon­
teiro da Silva e Dionisio Luiz Soares, do 
QG/1? Gpt E.

26 - 2? Sgt José Messias de Almeida 
Araújo, do QG/l? Gpt E.

27 - 2? Sgt José Américo Barbosa, do 
QG/1? Gpt E, e Cap João Rodrigues Miran­
da, do 4? BEC-Barreiras-BA.

29 - Sub-Ten José de Queiroz Santos, do 
QG/1? Gpt E.

Registramos ainda com satisfação as da­
tas natalicias, este mês, das Sras: Jane Valen- 
ça Alencar (01), esposa do Ten-Cel Cid, Ma­
ria Marta de Araújo Koemer (10), esposa do 
Maj Koerner, Angeline Césa Vinagre, (11), es­
posa do Ten Vinagre, Rivailda Batista de Oli­
veira, (20), esposa do Ten Carroberto, e Ou- 
tubrina Gíonçalves Klein (25),- esposa do Cap 
Klein.

A todos, as felicitações da Coluna.

Estado-Maior
Com as férias do Ten-Cel FARIAS. 

,CI.'efe-do-Estado-Maior do QG/ do 1? Grupa­
mento de Engenharia, está nas funões, o Ten- 
Cel FONTOURA, até o próximo mês de janei- 
ro/81.

-  BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO 
É O QUE DESEJAMOS A TODOS -

No recente ACISO -Ação Cívico-Social -  pro- 
moviiM pelo 15̂  Btl Inf Motorizado, nos mu­
nicípios de Santa Rita, Alhandra e Conde, o 
atendimento odontológico a população caren­
te atingiu 0 número de 167 extrações.

PDS perde filiações com 
a morte de Jacoh Frantz

Sousa (A União) - O sr. Sebas­
tião Afonso de Carvalho, funcionário 
da Secretaria das Finanças, lotado 
em Antenor Navarro, e ex-presidente 
da Câmara Municipal daquela cida­
de, afirmou à reportagem que a morte 
do líder político Jacob Guilherme 
Frantz trouxe inúméros prejuízos 
para o município de Antenor Navar­
ro, mas quem sofreu mais com a der­
rota do velho cacique da política na- 
varrense foi o PDS, pois muitos ami­
gos de Jacob que haviam se filiadô ao 
partido govemista, com o seu derapa- 
recimento, passarão a integrar parti­
dos de oposição.

O próprio Sebastião Afonso de 
Carvalho vai se filiar ao PMDB, e nas 
próximas eleições municipais dispu­
tará uma cadeira de Vereador, acredi­
tando numa vitória esmagadora.

Ele, a partir de agora, passará a 
obedecer politicamente ao grupo co­
mandado na região pelo deputado 
Marcondes Gadélha.

Com a morte do coronel Jacob 
Frantz, ocorrida no último dia 18, ás 
19,20 h, na sua residência, denomina­
da “Rancho do Jacob”, no município 
de Antenor Navarro, o prefeito José 
Dantas Pinheiro decretou luto oficial 
de três dias “em homenagem póstu­
ma do Governo e povo do município”.

Durante os dias de luto oficial, os 
pavilhões nacional, estadual e muni­

cipal ficaram hasteados a meio mas­
tro.

Em Cajazeiras, o prefeito Fran­
cisco Matias Rolim também decretou 
luto oficial por três dias e no seu do­
cumento ele destacou que Jacob 
Frantz, como revolucionário na déca­
da de 30, desenvolveu um trabalho de 
grande valia; foi deputado federal, eŝ  
tadual, ex-secretário de Estado e ex- 
prefeito de vários municípios.

Jacob Guilherme Frantz násceu 
no dia 17 de setembro de 1905, em Rio 
Pardo, no Rio Grande do Sul. Veio 
para a Paraíba em 22 de dezembro de 
1929. Como se tratava de uma pessoa 
civil com interesse era participar na 
Revolução de 30, Jacob Frantz teve 
que ingressar nos quadros da Polícia 
Militar, prestando, inicialmente seus 
serviços na manutenção da ordem em 
território paraibano.

Jacob Frantz se constitu.ia em 
um político conservador de centro e 
5uas idéias fizeram com que afirmas­
se que acreditava em uma nova revo­
lução em nosso país. Foi prefeito em 
Pombal, São José de Piranhas e Pilão 
Arcado, no Estado da Bahia. Como 
prefeito de Antenor Navarro, ele go- 
i^emou a edilidade por quatro manda­
tos, sendo duas eleito pelo povo, além 
de ter sido interventor por duas vezes. 
Também exerceu os cargos de secre­
tários da Agricultura e do Interior e 
Justiça, no governo de João Agripino. 
Faleceu aos 76 anos.

O município de Itatuba será defi­
nitivamente incluído entre os outros 
beneficiados pelo Programa de Emer­
gência do Governo do Estado. A infor­
mação foi prestada ontem pelo secre­
tário José Costa, da Agricultura e 
Abastecimento, que recebeu ontem a 
confirmação do Superintendente da 
Sudene.

Segundo ainda informou o titular 
da Secretaria da Agricultura, a notí­
cia ainda não é oficiosa, visto que a 
notícia foi dada por telefone. Até o fi­
nal desta semana, o superintendente 
da Sudene deverá estar enviando te­
lex informando da inclusão de Itatu-

Manoel de Sousa adere ao 
grupo de Aloisio Pereira

0  vice-prefeito de Princesa Isa­
bel, Manoel Gomes de Sousa, que an­
teriormente pertenceu a facção políti­
ca do ex-deputado Nominando Diniz, 
aderiu defínitivamente ao secretário 
de Saúde do Estado Aloysio Pereira, 
que apoia integralmente o Governo do 
Estado.

A adesão foi em carta enviada ao 
Secretário na Semana passada, 
acrescentando que a adesão inclui, 
também, o seu filho Eduardo Gomes 
de Sousa, um dos líderes políticos da 
região que irá articular os contatos 
políticos do PDS no município de 
Princesa.

A carta enviada pelo vice- 
prefeito ao secretário diz que “confor­

me nosso entendimento pessoal estou 
renovando a afirmação de que con­
cluído e acertado para o dia 3 de ou­
tubro próximo, estamos certos eu e 
meu filho Eduardo Gomes de Sousa 
para lhe ajudar politicamente no mu­
nicípio de Princesa Isabel em qual­
quer eleição, sob sua ostentação uma 
vez que temos recebido sempre seu 
apoio em todas as nossas necessida­
des”.

E acrescenta que “não podemos 
deixar de reconhecer que sua ativida­
de política tem sido em todos os tem­
pos no sentido de beneficiar Princesa 
Isabel e seus filhos, e na qualidade de 
vice-prefeito deste município e várias 
vezes eleito à Câmara Municipal.

Secretário vai implantar 
novo escritório de campo

0  secretário Adaylton Coelho 
Costa, do Trabalho e Serviços So­
ciais, anunciou que um novo escritó­
rio de campo seria aberto na área do 
Jeremias. Esse escritório estará liga­
do aos Centos Sociais, Urbanos dos 
municípios de Campina Grande, 
Areia e Esperança.

Durante este final de semana, o 
secretário Adaylton Costa visitou 
quase toda a Região do Brejo, inspe­
cionando a atuação dos órgãos subor­
dinados à Setrass, concluindo sua 
viagem em Campina Grande, onde

outorgou 500 certificados de cursos 
profissionalizantes aos concluintes.

Informou ainda o titular da Se­
trass que a favela O Ninho da Perua 
também será contçmplada com o sis­
tema de Escritório de Campo. “Essa 
iniciativa visa beneficiar aquela fave­
la como também servir de modelo 
para outras favelas, a exemplo da 
“Gauchinha” e, consequentemente, 
dar à Secretaria condições mais am­
plas para os estudos que estão sendo 
realizados, principalmente no que diz 
respeito à construção de casas pelo 
sistema “Mutirão”, finalizou.

Orquestra Chaveron vai 
animar carnaval de Sousa

Sousa (A União) - Alcançou 
grande receptividade nos meios so­
ciais desta cidade, principalmente 
Jos associados do Sousa Ideal Clube, 
a contratação da Orquestra Chave­
ron, da cidade de Cajazeiras, para 
animar o carnaval do próximo ano.

A Chaveron, que é comandada 
;Pelo eficiente maestro Zeilto Trajano,

é uma das melhores orquestras da re­
gião, e agradou à sociedade sousense, 
de um modo geral, por ocasião do car­
naval do corrente ano.

A nova diretoria do Ideal Clube 
já acertou todos os detalhes com o 
maestro Zeilto Trajano, para a reali­
zação de dois gritos carnavalescos, 
como preparação para os festejos de 
Momo npsta cidade.

Itabuna será incluída rio 
Programa de Emergência

ba no Programa de Emergência, ofi­
cializando a notícia.

Para os trabalhos de emergência 
no município de Itatuba serão solici­
tadas pelo secretário José Costa 1.000 
vagas para as inscrições, pretendendo 
com isso deixar empregada a maior 
parte das famílias que estão em péssi­
mas condições de sobrevivência no lo­
cal.

- Agora, decretado o estado de 
emergência para Itatuba a Secretaria 
de Agricultura e Abastecimento aten­
derá e assistirá aos agricultores da­
quele município.

Jacoh Frantz antes de morrer

IBGE vai treinar 
pessoal para o 
Censo Agrícola 81

“Tudo está pronto para a realização do Censo 
Agrícola de 81, inclusive com o material distribuído 
nos setores municipais, faltando apenas a conclusão 
dos treinamentos das pessoas que trabalharão”, foi o 
que disse ontem o delegado regional do Instituto 
Brasileirio de Geografia e Estatística, sr. José Jacin­
to de Araújo.

O Censo Agrícola de 81 começa no dia 19 de ja­
neiro, em todo o território nacional e na Paraíba, os 
treinamentos para os novos recenseadores terminam 
no dia dezesseis. Segundo o sr. José Jacinto de Araú­
jo cerca de mil censores estarão atuando nas áreas 
agrícolas da Paraíba para saber qual seu potencial 
agrícola, as áreas cultivadas e o número de agricul­
tores existentes no Estado.

Os treinamentos começaram no mêé de no­
vembro, sendo que nesta data participaram apenas 
os chefes de setores. Seguindo do pessoal que colhe­
rão os dados juntos as su^s áreas agrícolas.

Todos os trabalhos de colhetas dé dados termi- 
’ narão np dia 31 de março, em todo o Brasil, e só se­
rão divulgados os resultados posteriormente. O, dele­
gado do IBGE na Paraíba, José Jacinto de Araújo, 
acredita que, i f como no Censo Demográfico, tudo 
corra bem e não haja atropelos quanto a colheta de 
dados.

Usina do município 
de Pirpirituba vai 
beneficiar algodão

O governador Tarcísio Burity inaugurou an­
teontem em companhia do secretário José Oliveira 
Costa, da Agricultura e Abastecimento, uma usina 
de beneficiamento de algodão no município de Pirpi­
rituba, considerada uma das maiores do Nordeste.

- Com a implantação dessa usina, o Estado da 
Paraíba poderá tornar-se autosuficiente em produ­
ção e seleção de sementes de algodão, deixando de 
importá-las de vários outros Estados do Nordeste, 
como 0 faz atualmente, lembrou o secretário José 
Costa.

, DESTILARIA

A Pirpirituba Agroindústria LTDA implantará 
no início do próximo ano uma destilaria autônoma 
de álcool etilico carburante e industrial na Fazenda 
Retiro, município de Belém.

A Pirpirituba Agroindústria é uma sociedade 
que tem o objetivo de cultivar e industrializar a 
cana-de-açúcar para a fabricação do álcool etilico. A 
destilaria a ser implantada pela Pirpirituba terá ca­
pacidade inicial para a produção dé 60 mil litros diá­
rios de álcool anidro ou hidratado carburante, ou 
ainda industrial, devendo ser ampliada para 120 mil 
litros, tão logo disponha de matéria-prima suficien­
te.

Câmara não 
vai eleger 
a diretoria

Sousa (A Uniâo^ -  O 
vereador Gilson Gadelha 
Cordeiro, Presidente da 
Câmara Municipal de 
Sousa, afirmou, no últímc 
sábado, diante de várias 
pessoas, na residência do 
sr. José Murilo Siebra, 
atual gerente do Banco 
do Brasil nesta cidade, 
que não pensa mais em 
promover eleições para a 
Mesa Diretora da Câma­
ra, em fevereiro próximo, 
por entender que os man­
datos dos atuais dirigen­
tes foram prorrogados.

Disse que as Câma­
ras Municipais das Capi­
tais brasileiras e de ou­
tras grandes cidades já 
tomaram essa decisão de 
não realizar eleições para 
renovação da direção, e 
Sousa, por analogia, vai 
seguir o mesmo caminho, 
sem medo de errar.

Acrescentou, no en­
tanto, que poderá mudar 
de posição caso a legisla­
ção atinente á espécie dê 
outra interpretação á que 
atualmente está sendo 
dada pelos dirigentes de 
Câmaras Municipais de 
todo o País.

Camponeses
realizam
assembléia

Os agricultores do 
Brejo reunidos em As­
sembléia geral realizada 
em Guarabira, elabora­
ram nota de apoio aor 
camponeses de Alaga-- 
mar, e denunciaram os 
áltimos fatos ocorridos 
naquela área, cuja tensão 
está se agravando a cada 
dia que se passa.

Na reunião estive­
ram presentes mais de 
cem pessoas que repre­
sentavam cerca de dezes­
sete municípios, também 
apoiaram as iniciativas 
que têm sido tomadas 
pela Federação dos Tra­
balhadores na Agricultu­
ra, no sentido de, o mais 
rápido possível, acabar 
com os conflitos existen­
tes. A nota apresenta 
como solução para os- 
problemas, a desapro- 
oriação total da Grande 
Alagam ar e de todas as á- 
reas de conflitos do Esta­
do, como uma forma de 
acabar com as questões 
de terra na Paraiba.

Sobre a situação dos 
agricultores, a nota infor­
ma que toda a jprodução 
de algodão e de roça dos 
vinte e sete mcradores 
está perdida; o g8.do con­
tinua na área da lavoura 
e a área está sendo guar­
dada pela Polícia.

Os camporíSSes do 
B re jo  ta m b é m
mostraram-se descrentes 
no interesse e nas inicia­
tivas do Governo do Es­
tado da Paraíba em solu­
cionar os problemas de 
Alagamar.

Secretaria do Trabalho 
vai reunir os artesãos

Lágoa Seca (A 
União) -  A Secretaria 
do Trabalho e Serviços 
Sociais estará promo­
vendo, no próximo mês 
de janeiro, nesta cidade, 
uma reunião com todos 
os artesãos locais, quan­
do serão discutidos as­
suntos de interesse da 
referida classe profissio­
nal.

A informação foi 
prestada pelo bacharel 
Adailton Coelho da Cos­
ta, titular daquela se­
cretaria, acentuando 
que tem interesse em 
dar assistência aos arte­
sãos paraibanos, os

quais, até pouco tempo, 
viviam quase que no 
anonimato.

Disse o dr. Adailton 
Costa que, agora a coisa 
,é bem diferente, uma 
vez que a classe já conta 
com sua Associação, 
fundada recentemente, 
onde poderão expor seus 
produtos à venda, tendo 
ainda, sido realizadas 
exposições e feiras de 
artesanato em várias ci­
dades brasileiras, sob a 
coordenação da SE­
TRASS
MERCADO PUBLICO.

Enquanto isso, a 
Prefeitura Municipal de

Lagoa Seca entregará ao 
público daquela cidade, 
possivelmente no dia 31 
de janeiro, data em que 
a administração com- 
jileta o quarto ano de 
mandato, o mercado 
publico construído pelo 
prefeito Pedro Jácome, 
definido pelo próprio, 
“como uma espécie de 
Ceasa, com uma única 
diferença: não serão 
cobrados impostos e se­
rá exigido que os preços 
sejam cobrados abaixo 
dos de Campina Gran­
de, como forma de in­
centivar uma maior fre­
quência de pessoas”.
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Israel mobiliza 
tropas sob as 
ruas de Belém

Belém -  Várias centenas de turistas e pere­
grinos que acorreram a esta cidade para os fes- 
tejqs de natal obrigaram as autoridades israe­
lenses a mobilizarem fortes contingentes mili­
tares para manter a ordem.

A cidade de Belém, que foi palco de agita­
ções e movimentos de protesto por parte dos 
palestinos, iniciou ontem, sua décima-quarta 
festividade dé natal sob a ocupação israelense.

Os prefeitos das populações árabes adja­
centes receberam monsenhor Beltritti num dia 
nublado à chegada de uma caravana que partiu 
de Jerusalém, a oito quilômetros ao norte.

A praça do presépio foi ornamentada com 
bandeiras, estandartes e uma grande árvore de 
natal, tendo sido instalados palanques para os 
coros que interpretaram temas de natal.

A missa do galo será transmitida por cir­
cuito fechado de televisão numa tela gigante 
colocada na praça para que possa ser acompa­
nhada por aproximadamente mil pessoas que 
não conseguiram convites para entrar no tem­
plo.

Enquanto isso, os protestantes se prepara­
vam para festejar o natal no campo dos pasto­
res, aproximadamente a um quilômetro e meio 
da praça do presépio -  onde -  segundo a tradi^ 
ção, os pastores vieram ter seguindo a estrela 
de Belém.

Moção de censura 
contra Begin não 
consegue aprovação

Morreu ontem no Rio de Janeiro, vítima de edema pulmonar, o 
ator Jaime Barcellos. Jaime dedicou mais de trinta anos de sua vida 
ao trabalho em teatro e televisão e é apontado como uma pessoa im­
portante na formação de modernos atores da televisão brasileira. 
Nos últimos anos, Barcellos, além do trabalho no teatro, estava 
contratado pela Rede Globo para atuações especiais e telenovelas. 
Na década de setenta integrou o elenco de Sem Lenço, Sem Docu­
mento, novela de Mário Prata, e, entre outras, Gabriela, grande su­
cesso da televisão.

saúda o laborioso povo e autoridades de 

João Pessoa, augurando-lhes Feliz Natal e

Próspero Ano Novo.

Jerusalém - O go­
verno do prim eiro- 
ministro Menahem Be­
gin escapou ontem no 
parlamento uma moção 
de censura em torno de 
sua negativa de anexar 
a Israel o território sírio 
ocupado nas colinas de 
_Golan.

A votação foi de 56 
votos contra a moção e 
dois em favor. O partido 
trabalhista e outros gru­
pos da oposição só abs­
tiveram, enquanto a co- 
laizão de Begin votava 
:;ontra.

Os ún icos que 
apoiaram foram seus 
patrocinadores, os dois 
membros do partido de 
direito, Thiya, que se 
afastou do bloco Likud, 
de Begin. 
gin.

Tehiya apresentou 
a moção de censura em 
represália à negativa do 
governo de apoiar um 
projeto de lei desse par­
tido que prevê a anexa­
ção das colinas de Go 
lan.

O exército israelen­
se ocupa o território

desde 1967, quando c 
tomou a Síria na guerra 
dos seis dias.

Acrescentou que a 
anexação não era neces­
sária, já que os interes­
ses israelenses estavam 
melhores protegidos com 
a “determinação, israe­
lense” do que por qual­
quer legislação que fosse 
aprovada.

Nissin utilizou a 
fórmula acertada há 
tempos pela maioria dos 
partidos no parlamento: 
“permaneceremos em 
Golan”.

A formula se desti­
na a aplacar as preocu­
pações militares israe­
lenses por um eventual 
abandono das estratégi­
cas colinas, e ao mesmo 
tempo deixar aberta a 
porta para uma possível 
retirada parcial israe­
lense do território em 
troca de um tratado de 
paz com a Síria.

Nissin disse que o 
governo tomará uma sé­
ria de medidas para as­
segurar o controle israe­
lense das colinas de Go­
lan.
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TELEBRAS
TELEFONES MUDOS

A TELPA AVISA AOS ASSINANTES DAS RUAS 28 i 
de Setembro, João Oscar, Padre Ibiapina, índio Piragibe, 
Marcos Barbosa, Carlos Gouveia Coelho, Martin Leitão, 
Beaurepaure Rohan, Nina Lina, e adjacências que, em vir­
tude de uma descarga elétrica sobre um dos cabos telefôni­
cos, vários telefones estão, momentáneamente, com defei­
tos.

A TELPA também informa que uma equipe de técni­
cos da rede já está trabalhando na recuperação do cabo da­
nificado a fim de solucionar o defeito no menor espaço de 
tempo possível.

Marcüio volta de 
Moscou otimista 
em relação à paz

Rio - O deputado Flávio Marcilio, presidente da Câmara, vol­
tou ontem de Moscou, após visitar a Únião Soviética como inte­
grante de uma missão parlamentar brasileira da qual fazm parte 
políticos de todos os partidos. Ao desembarcar no aeroporto Inter­
nacional do Rio, Flávio Marcilio declarou que, respeitadas as posi- 
:ões internas de cada um, está convicto de que poderá haver um 
)om entendimento entre o Brasil e a União Soviética, o mesmo 

ocorrendo com relação à Alemanha Democrática que também foi vi­
sitada pela delegação.

-  “Notamos que há um grande desejo de paz por parte desses 
paises que mais duramente sofreram os horrores da guerra passada. 
E dentro da situação tensa que o mundo atual está atravessando, 
nota-se <̂ ue existe um clima de receio generalizado”.

Flávio Marcilio confirmou que a União Soviética demonstrou 
interesse em ver uma maior participação do Brasil nos problemas 
internacionais, e acrescentou que o nosso pais desponta para uma 
posição privilegiada no cenário da comunidade internacional.

-  “Á firmeza das nossas convicções pode muito bem contribuir 
para que a paz seja alcançada, através de uma distençáo cada vez 
mais consolidada, e uma posição firme quanto ao problema do de­
sarmamento” - salientou.

Sobre o convite para que o presidente João Figueiredo visite a 
União Soviética, reiterado pelo secretáriorgeral do partido comunis­
ta da Geórgia, Edward Schevardnadze, durante a visita da missão 
brasileira aquela cidade, o Presidente da Câmara disse apenas que 
compete ao chefe da nação discutir esse problema ,

A respeito da disputa pela presidência da Câmara entre os de­
putados Nelson Marcnezan e Djalma Marinho, Flávio Marcilio nâo 
quis fazer nenhuma previsão sobre quem será o candidato que irá 
sucedê-lo.

Nacionalistas do 
Irã estão tendo 
ajuda do Iraque

NICOSIA -  Nacionalistas árabes iranianos da província ira­
niana de Cuzistâo dizem estar recebendo assistência “ilimitada e 
incondicional” das tropas iraquianas que ocuparam grande parte 
da mesma. Também afirmam que a guerra Irâ-Iraque está benefi­
ciando sua luta pela autonomia.

Classificando-se “revolucionários arabistãos”, porta-vozes do 
grupo deram entrevista à imprensa ante-ontem em Bagdá e suas 
declarações foram divulgadas pela agência de noticias oficial do Ira­
que, INA.

INA disse que os arabistãos consideram que a guerra é uma 
oportunidade para eles de “intensificar puas operações contra o re­
gime iraniano do Aiatolá Khomeiny. V

Os arabistãos apioiavam as exigências terroristas do Iraque que 
deram lugar à atual guerra entre as duas nações petrolíferas do golfo 
pérsico.

Arabistão é o nome árabe da província de Cuzistâo, onde há 93 
dias vem sendo travadas batalhas de infantaria, artilharia e tan­
ques para controlar o estuário de Shatt-El-Arab, único acesso aquá­
tico iraquiano ao Golfo Pérsico propriamente dito.

NOTA DE FALECIMENTO 
Darcy Bezerra Maciel

Ontem, no Hospital Santa Isabel, fale­
ceu Darcy Bezerra Maciel, funcionária da 
Secretaria de Finanças do Estado. Os pais - 
Sabino França Maciel e Adalzina Bezerra 
Maciel - os irmãos - Dalvanira, Ariosvaldo, 
Álvaro e Aldo Maciel - convidam parentes e 
amigos para o seu sepultamento hoje, às 10 
horas, no Cemitério Nosso Senhor da Boa 
Sentença. O corpo está sendo velado na ca­
pela do Hospital Santa Isabel.
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ÊKURua Barão do Triunfo, 438 
Fone; 222 • 1397 - João Pessoa-Pb.

Venezuela vai 
deportar os 
estrangeiros

Caracas - As autoridades vene­
zuelanas ultimam preparativos para 
começar na sexta-feira a deportação 
dos estrangeiros que nâo aproveitaram 
o prazo de quatro meses para legalizar 
sua permanência no pais.

U prazo venceu a meia-noite e as 
autoridades informaram ontem que se 
registraram pouco mais de 300 mil es­
trangeiros, sendo 92 por cento colom­
bianos. Foram registrados também 
dois por cento de equatorianos, 1,5 por 
cento de chilenos e dominicanos e pro­
porções menores de cidadãos de outros 
países.

Antes de começar a 23 de agosto 
passado o censo de pessoas sem docu­
mentos, as autoridades calculavam 
que havia entre um milhão e meio e 
dois milhões de estrangeiros nessa si­
tuação. Isso significa que só se regis­
trou uma quinta parte, e se o governo 
quiser cumprir sua ameaça terá que 
deportar mais de um milhão de pes­
soas.

O governo gastou mais de um mi­
lhão de dólares no esforço por regulari­
zar a situação das pessoas sem docu­
mentos, e apesar do número reduzidos 
deles que cumpriram as exigências, o 
esforço nâo foi considerado um fracas­
so.

Viúva de Mao 
tem crise 
de histeria

Pequim - A viúva de Mao Tsé- 
Tung, lutando por sua vida em um tri­
bunal desta capital, proclamou ontem 
a gritos sua inocência e afirmou que 
Mao e o então primeiro ministro 
Chou-En-Lai sabiam de suas ações 
durante r os tumultuados anos da revo - 
lução cultural.

Jiang Qin, de 67 anos, “faz um es­
cândalo” durante sua defesa ontem, 
que se prolongou por três horas, apesar 
das repetidas advertências feitas por 
um irritado promotor de que seme­
lhante historia podería significar-lhe 
uma sentença mais severa.

Um porta-voz do Ministério de 
Relações Exteriores recusou-se a con­
firmar uma noticia do serviço noticio­
so japoflês Kyodo de que o promotor 
exigiu a pena de morte. Segundo Kyo­
do, foi a primeira vez que se pediu a 
pena de morte durante o atual julga­
mento dos radicais chineses.

Jiang é a principal acusada entre 
os lideres da revolução cultural de 
1966-76, por ter efetuado perseguições 
e manobras contra a promotoria, que 
já  completou suas acusações aos ou­
tros nove réus.

Em sua apresentação de ontem na 
corte, Jiang negou todas as acusações 
e disse que suas ações nâo constitui­
ram crimes, nem mesmo erros, apenas 
refletiram a ideologia da revolução 
cultural.



AUNIÂO •  João Pessoa, quinta-feira 25 de dea^mbro de 1980 8
CAMPINA GRANDE-

ÇIA. AGROINDUSTRIAL SANTA 
TERE ZINHA

C.G.C. (M(M.F:) N» 09.133.604/0001-80 
CAPITAL SOCIAL AUTORIZADO  

30.000.000,00
C A PITA L SOCIAL S U B S C R I T O  

28 137 892 00
CAPITAL s o c ia l ’ INTEGRALIZADO 

28.137.892,00

ASSEMBIJÊIA GERAL EXTRAORDINARIA

Eklital de Primeira Convocação
Ficam convidados os senhores acionistas da CIA. 

AGROINDUSTRIAL SANTA TEREZINHA, para se reu­
nirem, em ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINA- 
BJA a se realizar às 10:00 (dez) horas do dia 31 (trinta e 
hum) de Dezembro de 1980, na sua sedt social à Rua San­
tos Dumont, N’ 41, Centro, nesta Capital, a ffm de 
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

a) Transferência da sede Social de João Pessoa para 
Campina Grande-Pb;

b) Aumentar o‘i Capital Social Autorizado de Crf 
30.000.000,00 para Cr4 80.000.000,00;

c) Tratar outros assuntos de interesse da sociedade.

JOAO PESSOA-PB, 22 de DEZEMBRO DÈ 1980. 

SANDOVAL NEPOMUCENO 

Pres. Cons. Administração.

BÀNCO DO ESTADO DA PARAÍBA) S.A.

(J.G.C. 09 693 352 

Assembléia Geral Elxtraordinária 

2* Convocação

Não tendo sido realizada por falta de número legal a 
Assembléia Geral Extraordinária marcada, em 1* Convoca­
ção, para o dia 19.12.1980, ficam convidados os Srs. Acio­
nistas a comparecerem á mesma Assembléia que se realiza­
rá, em 2* Convocação, no dia 29 de dezembro de 1980, às 14 
(quatorze)vhoras, com a seguinte Ordem do Dia:

a) Verificação e aprovação do aumento do capital de 
Cr$ 266.666.777,00 para Cr$ 396.666.777,00 conforme auto­
rização da Assembléia Geral Extraordinária de D.10.1980;

b) Informa do art. á'’ dos Estatutos Sociais;
c) Elemào para preenchimento'do cargo de membro do 

Conselho de Administração;
d) Assuntos correlatos.

João Pessoa, 22 de dezembro de 1980 

MALAQUIAS TIMÔTHEO DE SOUZA 

Presidente

LBA faz doação de 
aparelho auditivo 
a várias crianças

Com a doação sendo feita pela Fundação Legião 
Brasileira de Assistência (LBA), Superintendência 
Regional da Paraíba, o Núcleo daquele órgão assis- 
tertcial em Campina Grande fez a entrega de apare­
lhos auditivos a 27 crianças portadoras de surdez, 
num percentual de 15 a 20 por cento dessa deficiên­
cia.

Essas crianças, são assistidas pela L.B.A., me­
diante convênio celebrado com o (5.A.C.E., Centro 
de Assistência à Criança Excepcio’nal, sendo alvo do 
benefício, aquelas crianças, cujos pais são contri­
buintes da Previdência Social.

A Legião Brasileira de Assistência, através do 
Núcleo campinense, mantém, ainda, o Programa de 
Assistência ao Idoso, sendo ben.eficiados diversos an­
ciãos, independentemente de vinculo com o 
I.N.P.S., com o raio de ação desse programa se es­
tendendo ao Instituto São Vicente de Paulo, e às 
Creches João Moura, Santo Antônio, integrantes dos 
Núcleos de Voluntariado de Campina Grande.

Comando Sanitário 
fiscaliza hares 
de Campina Grande

Todos os bares, restaurantes, lanchonetes, pa­
darias e supermercados de Campina Grande, esta­
rão sendo fiscalizados, a partir desta semana, pelos 
comandos sanitários da Secretaria de Saúde do Es­
tado, segundo informação do coordenador de Vigi­
lância Sanitária, Aldemir Sorrentino, acrescentando 
que, todos os anos é realizado esse tipo de fiscaliza­
ção.

Ele afirmou que, a realizâção desse trabalho fi­
cou decidida, após reunião com o secretário Aloísio 
Pereira, titular da pasta da Saúde, que recomendou 
uma fiscalização estritamente rigorosa, por se tratar 
da última a ser desencadeada este ano.

Aspectos gerais do prédio, qualidade dos ali­
mentos expostos ao consumo público; condições de 
armazenamento, louças e vasilhames, entre outros, 
são alguns pontos a serem verificados pelos coman­
dos sanitários, até o dia 31 do corrente mês..

Na Confiança e
na he, a nossa 
maior gratidão

Desejamos que esta saudáçâo aos 
nossos municípios em particular, 
e aos conterrâneos de toda a Paraíba, se 

revista de uma significação pessoal, não 
sendo interpretada como uma mera 
obrigação social ou política; uma forma­
lidade protocolar de rotina; ' simples 
atendimento duma praxe oú mesmo 
dum comportamento cívico.

Desejamos fazer esta mensagem, ei­
vada de fé, de otimismo realista, com a 

isinceridade, a espontaneidade e a sim­
plicidade da forma de falar usada no en­
contro com um amigo, para o qual não se 
tem segredo, nem se omite o sentimento 
no jogo do fraseado convencional, irias 
prevalecendo, em tudo e acima de tudo, 
o crivo da confiança reciproca e o timbre 
do mesmo amor à terra comum.

Desejamos, assim, formular a todos 
votos de felicidade neste período natali­
no, em projeção para o novo ano, na 
consciência de que, não somente para a 
humanidade crente mas para todos, o 
renovado nascimento do Menino-Jesus. 
feito Deus, traduza-se em perene fonte 
de esperança, de alegria, de força reno­
vadoras.

Queremos fixar o agradecimento ao 
Presidente Figueiredo e às altas autori­
dades do Paiâ eà  nossa representação no 
Congresso Nacional, pelo apoio dispen­
sado aos pleitos do nosso Município du­
rante este ano e no decurso desses quatro 
exercícios administrativos, dois dos 
quais dentro dos períodos governamen­
tais do Ex-Presidente Ernesto Geisel e 
do Ex-Govemador Ivan Bichara Sobrei­
ra.

Lavrado fica, também, aqui, o reco­
nhecimento ao Governador Tarcísio Bu- 
rity e sua equipe administrativa, e, ex­

tensivamente, a todo o Legislativo Esta­
dual, particularmente a bancada campi­
nense.

Registrada, por igual, se fixa a nos­
sa gratidão aos auxiliares do (Sovemo 
Municipal, pelo empenbo realizado sem 
preocupação de promoção pessoal, exer­
cendo suas tarefas como o cumprimento 
de um dever sagrado para a comunidade 
campinense, devotamento a que se inte­
grou todo o funcionalismo da Prefeitura 
nas administrações direta e indireta, es­
forço, por idêntico modo, exercitado pe­
los nossos vereadores.

\

ENIVALDO RIBEIRO 
PREFEITO

Sacramentado, da mesma forma, 
deixamos o nosso testemunho à colabo­
ração da imprensa que, sempre que 
usando criticas construtivas ou formu­
lando sugestões, foi-nos de indispensável 
valia na busca da comum edificação do 
bem geral.

A proclamação, genuflexa e reve­
rente, -  e esta em profundo e fraternal 
sentido da nossa gratidão -  ao povo de 
Campina Grande, especialmente aos 
mais humildes, pelo estimulo, com­
preensão e apoio, tudo por nós recebido 
na fé reconhecedora de uma verdadeira 
dádiva do Senhor.

Teremos -  e disse temos consciência 
-  pela conjuntura internacional e sua in- 
tluência na vida econômica e financeira 
do Pais, um ano difícil a enfrentar. Mas, 
disponhamo-nos, apesar disso e até por 
causa disso, a continuar a trabalhar 
cada vez mais, juntos lutando com fir­
meza e decisão pelo desenvolvimento da 
nossa Cidade, do nosso Municipio e do 
nosso Estado; e pela criação de condi­
ções de vida mais satisfatórias e mais 
justas para o nosso povo.

Esperemos e encaremos, assim nes­
te Natal, o nascimento do Cristo como 
jma estrela que encha os corações e os 
espíritos de novas esperanças, iluminan­
do os caminhos do próximo ano, que po­
deremos torná-lo melhor se todos nos de­
liberarmos ao comum esforço de fazê-lo 
mais humano, com o qúe, ajudados por 
Deus e por todos, procuraremos contri­
buir, construindo novas obras e, com 
elas, abrindo novas perspectivas para o 
progresso de Campina Grande e o bem- 
estar geral da sua gente.

Reunião do Colegiado para composição da lista sêxtupla

Definida lista sêxtupla 
para a Reitoria da URNe

Foi definida na noite da última 
terça-feira, dia 23, a lista sêxtupla 
para escolha do próximo Reitor da 
Universidade Regional do Nordeste, 
nela figurándo, com os respectivos to­
cais de votos, os seguintes professores:

Moaci Alves Carneiro, atual 
Vice-Reitor, com 15 votos; Margarida 
Rocha (15 votos); Joaquim Vitoriano 
(14); Jeremias Jerônimo, Jackson Ro­
cha Duarte, e Jovino Leite, 13 sufrá­
gios cada.

A escolha dos nomes foi feita em 
votação secreta dos membros do 
CONSEPE -  Conselho de Ensino e 
Pesquisa, e CONSUNI -  Conselho 
Universitário, perfazendo um total de 
vinte e três votantes. Para se chegar à 
composição final da lista, foram reali­
zados três escrutínios, sendo que, logo 
no primeiro, cinco professores atingi­
ram a votação mínima necessária, 
que era de 13 votos.

Dai por diante, verificou-se gran­
de suspense na escolha do sexto e últi­
mo nome da lista, com a disputa 
centralizando-se nas pessoas dos pro­
fessores Jovino Batista Leite e Ubira- 
jara Moraes (ex-Secretário da Educa­
ção do Mimicipio); que obtiveram, na 
segunda votação onze e nove votos; e 
na terceira, treze e oito preferências 
respectivamente.

A votação foi apurada por uma 
junta escrutinadora, designada pelo 
Reitor José Cavalcanti Figueiredo, 
dentro da seguinte constituição: Rai­
mundo Lira, Itan Pereira e Francisco 
Benevides Gadelha, conselheiros da 
Fundação Universidade Regional do 
Nordeste.

A lista, vai agora, ser enviada ao 
prefeito Enivaldo Ribeiro, a quem ca­
berá, fínalmente, escolher e nomear o 
novo Reitor, dentre os seis nomes sub­
metidos à sua apreciação.

O jornalista Francisco Maria saúda o prefeito Enivaldo Ribeiro.

Prefeito reúne imprensa 
campinense em coquetel
Repetindo o gesto dos anos ante­

riores, 0 prefeito Enivaldo Ribeiro, re­
cebeu, para os cumprimentos de fim 
de ano, todos os jornalistas, militan­
tes nos diversos órgãos de imprensa 
de Campina Grande, tendo a reunião 
de confraternização do Poder Execu­
tivo com a imprensa se verificado na 
noite de terça-feira, no Gabinete dc 
Chefe da Edilidade, comparecendo, 
ainda ao evento, secretários munici­
pais, vereadores e assessores compo­
nentes do segundo escalão do Gover­
no do Municipio.

Em nome dos companheiros de 
imprensa, a saudação ao Prefeito Mu­
nicipal foi proferida pelo jornalista 
Francisco Maria Filho, que, na opor­
tunidade lembrou um diálogo travado 
com dois jornalistas da Capital do Es­
tado, quando estes destacaram o su­
cesso que vem sendo obtido pelo sr. 
Enivaldo Ribeiro na condução dos 
destinos da comunidade campinense.

Disse Chico Maria, que, dois fa­
tores básicos contribuem para o êxito 
da Administração Enivaldo Ribeiro: 
a humildade do jovem prefeito e o tra­
balho desenvolvido, paralelamente, 
por sua esposa, a sra. Virgínia Velloso 
Ribeiro.

Ato continuo, o prefeito Enivaldo 
Ribeiro ao se dirigir aos jornalistas 
presentes, agradeceu o apoio dado 
pela imprensa ao seu trabalho admi­

nistrativo, e dividiu o êxito de sua ad­
ministração com os componentes do 
seu “staff ’ e com os demais segmen­
tos da comunidade, afirmando que, 
esse sucesso, é resultado de um traba­
lho. realizado em equipe.

COQUETEL E BRINDES
Presentes diretores e jornalistas 

da Folha de Campina, Diário da Bor- 
borema. Jornal da Paraíba; e das su­
cursais de A UNiAO, e Correio da Pa­
raíba, a Administração do Mimicipio 
recepcionou a todos com um coquetel, 
distribuindo entre todos os convida­
dos diversos brindes.

PRESENÇAS
Foram anotadas as presenças dos 

secretários Zélice Pereira (das Finan­
ças); Austro França (Obras Públi­
cas); Roberto Cabral (Serviços Urba­
nos); e ainda os assessores: Manoel 
Henriques, Chefe de Gabinete; Ivan 
Sodré, Joselito Lucena e Tarcísio 
Cartaxo, da Assessoria de Divulgação 
e Relações Públicas, além dos srs. Ed- 
van LeitCi Presidente da CELB; Ed- 
yaldo do O, coordenador do PETRAP 
Reitor José Cavalcanti, da URNe; e 
os vereadores Altair Pereira, João 
Raia, Hélio Cavulcanti, José Luiz Jú­
nior, entre outros.

Estação Rodoviária vai 
ter trabalhos iniciados

Serão iniciados, próxima sema­
na, os trabalhos de construção da pri­
meira etapa da nova estação rodoviá­
ria de Campina Grande, a se localizar 
à margem do contorno interligatório 
das BRs 230/104, trecho situado nas 
proximidades da Cerâmica Gióia.

O investimento inicial será de 
Crf 375 milhões, com a CICOL - 
Companhia de Investimentos e Cons­
trução Ltda., de Natal, tendo sido, a 
vencedora da concorrência pública. O 
contrato de construção já foi assinado 
e o prefeito Enivaldo Ribeiro expediu 
a competente ordem de serviço para o 
início das obras.

De outro modo, e referente a di­
versos outros importantes empreendi­
mentos, 0 Governo Municipal proce­
derá, até o final do ano, a dezesseis 
outras concorrências públicas.

CURA II
Enquanto isso, a Construtora 

Norberto Odebrecht, de Salvador, foi 
a vencedora da concorrência pública 
para o deflagre da primeira etapa de 
trabalhos do Projeto CURA II, com o 
elenco de obras programadas repre­
sentando inversão de recursos da or­
dem de Crf 212 milhões.

Cinep faz 
o Natal dos 
funcionários

Ao final da tarde de 
anteontem, o escritório 
local da Companhia de 
Industrialização do Esta­
do da Paraíba - CINEP, 
promoveu encontro de 
confraternização natali­
na, entre seus dirigentes, 
funcionários e respecti­
vos familiares, com a dis­
tribuição de brindes a to­
dos os servidores e depen­
dentes daquele setor 
público estadual.

A confraternização 
terminou com um coque­
tel, servido no local, com 
a reunião se prolongando 
até quase às 20 horas. O 
encontro foi prestigiado 
pela alta direção da CI- 
NEP, a ele tendo estado 
presentes o seu presiden­
te, economista Patrício 
Leal Filho e o seu diretor 
de planejamento, enge­
nheiro Onaldo Amorim, 
além do chefe do escrit^ 
rio, economista Salomáx,-' 
Meneses; engenheiro 
Francisco Pinto Filho, che­
fe do setor de obras; bel. 
Wandilson Lopes de Li­
ma, assessor jurídico; eco­
nomista Dalva Dowtts, 
responsável pelo setor de 
projetos; e o prefeito Saulo 
Ernesto, do vizinho muni­
cipio de Queimadas, onde 
a CINEP tem um distrito 
industrial, administrado 
pelo escritório de Campi­
na.

Na oportunidade, fi­
zeram pronunciamentos 
os economistas Salomão 
Meneses e Patrício Leal 
Filho, ambos agradecen­
do a colaboração recebi­
da do corpo funcional do 
escritório, com o segun ' 
ressaltando a evidêncw" 
de que, no quadro geral 
da promoção da econo­
mia paraibana, a CINEP 
era hoje, um órgão que se 
impunha, justam ente 
como resultado do espíri­
to de trabalho em equipe, 
de verdadeira família, 
que animava os seus diri­
gentes e funcionários em 
geral.

SEC inicia 
comemoração 
do Natal

Tendo coordenado uma 
animada retreta da Filarmôni­
ca Epitácio Pessoa, a tradicio­
nal “Só Zefinha”, na noite da 
última segunda-feira, no Calça- 
lâo da Rua Cardoso Vieira, no 
;entro da cidade, o Departa­
mento de Cultura e Recreação 
da Secretaria da Educação e 
Cultura do Municipio deu cum­
primento à primeira etapa das 
comemorações natalinas em 
Campina Grande, na área da 
Administração Municipal.

A programação teve conti­
nuidade na noite da última 
terça-feira, dia 23, na Rua da 
Floresta, onde, com assessora- 
mento do Departamento de 
Cultura e Recreação, os mora­
dores organizaram seu Natal, 
constando de pastoril, chegada 
de Papai Noel numa charrete; 
distribuição de brindes e uma 
retreta a cargo da Filwmônica 
Epitácio Pessoa.

HOMENAGEM
Por outro lado, como sem­

pre acontece todos os anos, a 
Secretaria da Educação e Cul­
tura estará promovendo no dia 
30 do corrente mês, às 16 horas, 
a-isua festa de confraternização, 
reunindo todos os funcionários 
lotados naquela pasta.

Os funcionários da SEC 
prestaram significativa home­
nagem ao professor Ubirajara 
Moraes, manifestando a grati­
dão e o reconhecimento à sua 
atuação, durante o tempo em 
que titulou aquela secretaria. O 
professor Ubirajara recebeu 
úma placa de prata.
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Acordo
•  A questão trabalhis­
ta que envolve o Cabo 
Branco e um seu ex- 
cobrador, está na reta 
final para uma solução 
am igável en tre as 
duas partes, que /a se 
avistaram, discutiram 
os detalhes e chega­
ram a um denomina­
dor comum.
•  Sabe-se que o clube 
irá pagar 2 milhões de 
cruzeiros e mais o tra­
balho profissional do 
advogado da parte re­
clamante, que será e 
400 mil cruzeiros. A 
quantia será paga de­
pois do carnaval.
•  Como se vê, ficou 
peta metade do valor que 
deveria pagar o Cabo 
Branco, que girava em 
torno dos 4,5 milhões 
de cruzeiros.

NERE3DA BARRETO PIRES

Aumenta
•  Um dos pontos leva­
dos à discussão na úl­
tima reunião da dire­
toria do Cabo Branco, 
foi o aumento das men­
salidades. Três valo­
res foram sugeridos, o 
primeiro de Cr$ 1.200, 
e o segundo de 1 mil 
cruzeiros e o terceiro 
de 800 cruzeiros.
•  Este último, frise- 
se, aparecendo como o 
mais provável a ser 
aprovado pelos novos 
d ire to re s  do Cabo 
Branco, embora ain­
da, fala-se, iria ser fei­
ta uma tentativa para 
reduzí-lo para 700 cru­
zeiros.
•  Outro detalhe: a 
táxa de carnaval será 
apenas de 50 por cento, 
sobre a nova mensali­
dade.

Ticiana foi 
batizada

•  Em Aracaju, ontem, foi ba­
tizada a menina Ticiana de 
Lourdes, bisneta de Lourdes 
e Eunápio Torres, que foram 
ver de perto todo o ritual reli­
gioso.
® Em companhia dos Torres, 
viajaram também Maria 
Emília e Francisco Evange­
lista.

Data para 
casamento

•  Emilia e Lupicinio esco­
lheram o dia 11 de janeiro 
para serem unidos pelos la­
ços do matrimônio. Â ceri­
mônia será às 17h45m na 
Catedral Metropolitana.

•  São seus pais: Severino 
(Lisete) Âmorim Pontes e a 
Vva. Maria José Torres.-

( MEDIDA PRÂ VALER )

•  Os sub-diretores, os assis­
tentes da presidência e os di­
retores biônicos (Departa­
mento Médico e Departa­
mento Jurídico) dô Cabo 
Branco não poderão mesmo 
tomar parte das reuniões se­
manais da diretoria executiva 
do clube, consideradas, ago­
ra, exclusivas e privativas dos 
liderados do médico Ozaés 
Barros Mangueira.

•  Somente quando forem 
convocados - e isso parece 
bastante remoto -, é que esses 
auxiliares da nova adminis­

tração do Cabo Branco pode­
rão ter acesso pela porta de 
vidro que separa a sala de 
reunião da área que fica perto 
do parque das piscinas.

•  A nova medida vem 
quebrar uma antiga norma 
administrativa, adotada pe­
las administrações anterio­
res, que sempre viram na par­
ticipação desses desinteressa­
dos auxiliares um fator positi­
vo de ajuda, principalmente 
quando da realização das 
grandes festas do clube.

FESTA NATALINA
•  A dirataria da Associação da Caixa Econômica Fe­
deral antecipou para hoje as festividades natalinas 
para os filhos dos seus associados, que estavam ante­
riormente previstas para sábado na sede do altiplano 
do Cabo Branco. Às 16 horas será encenada a peça in­
fantil "À Viagem de Um Barquinho”.
•  Para ás 5 da tarde está marcada a chegaàa de Pa­
pai Noel, para entrega de presentes. Em seguida se 
exibirá o Grupo “Carroça Mamulengos”. O show 
“Dança Nativa”, com Pedro Osmar, ficou para ser 
apresentado ás 23h do próximo sábado, seguida de 
uma homenagem a John Lennon.

■Ôoc(íG(ÍqcI&-—̂
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JOAO AMÉRICO MOURA E ISABELA MAGNA PEREIRA DE MELO

DENISE GALUNIO MESQUITA E JOAO EDLER DE AMORIM

VERÔNICA MOUSINHO DAMASIO E JOSAFA WILLIAMS SOARES

RÁPIDAS -  lüSi A confirmada para terça- 
feira vindoura a inauguração da 
Agência Epitácio Pessoa da Caixa 

Econômica Federal. Seu gerente será Benjamim Rabello (foto). •  
•  •  ONTEM, Deyse e Flávio Coutinho abriram residência para 
Ceia de Natal com os amigos. •  •  •  DEPUTADO Wilson Braga 
fez visita de cortesia ao executivo Antônio Mesquita Galvão, 
gerente-geral da CEF/Paraiba. •  •  •  LÜCIA e Ozáes Mangueira 
viajaram a Itaporanga, onde ele será homenageado. O presidente 
do Cabo Branco voltará no dia 29. •  •  •  MOVELARIÂ Pernam­
bucana recebeu a linha “Novo Rumo”, design italiano, Uma be­
leza. •  •  •  ANA Lúcia, filha de Terezinha e Luiz Carlos Florenti- 
no, casa-se no dia 8 de janeiro, em Recife, com Sérgio, filho de 
Inês e Orlando Cabral. •  •  •  GERMANA Terceiro Neto vai pas­
sar seis meses estudando em Londres. •  •  •  UMA beleza a apre­
sentação do balé de Zeth Farias, * •  •  FELIZ Natal.

Iz Isabela 
e Joáo

•  Como era esperado, foi um 
acontecimento belissimo e 
altamente prestigiado o ca­
samento de Isabela Magna 
Pereira de Melo, fllha do ca­
sal livreiro Nolo Pereira de 
M elo, com Joáo Américo 
Moura, fato ocorrido sábado 
passado na São Francisco. 
O ato foi celebrado pelo Cd- 
nego Fernando Aba th.
•  Presentes estavam nomes 
da maior evidência na socie­
dade. Destacamos, dentre os 
muitos convidados, os casais 
J o a c il P ere ira , Severino  
Guedes, Cel. Talião de Al­
meida, Plinio Lemos, Luiz 
Gonzaga de Miranda Freire, 
R ui B ezerra  C ava lcan ti, 
A nanias Gadelha, Carlos 
Pessoa, Joaquim Velho Pe­
reira de Melo Neto.
•  E ainda: Aurélio Albu­
querque, P edro Gondim, 
Gilson Guedes, Océlio Car­
taxo , A ugusto  A lm eida, 
H erm ano A lm eida , Luiz 
Crispim, José D ias, Giusep- 
pe de Paula Marques, Fe- 
rando Guedes Pereira, Rose- 
mildo Jacinto, Fernando  
Santiago, Arlindo Delgado, 
M aia W anderley, Edson  
N ascim en to , R oberto de 
Luna Freire, Ivon Rabello.
•  E mais: Francisco Leocá- 
dio Ribeiro, Afránio Melo, 
José Souto, Robson Espino- 
la, Antônio Melo, Ugo Gui­
marães, Valdo Varandas, 
Antônio Tavares de Carva­
lho, Fernando Milanez, As­
sis Camelo, Virgilio Olivei­
ra, Nivaldo Preira de Melo e 
muitos outros.
•  Isabela M agna (foto) usou 
um branco todo boràado, 
confecção que trazia a assi­
natura do figurinista Marci- 
lio Campos.

Nupcial 
no Pio X

•  O casal procurador João (I- 
lina Matos) Guimarães Jure­
ma conduz,- amanhã ao altar 
da Capela do Colégio Pio X, o 
seu filho Walber para casar-se 
com Isabel Judith, filha do 
professor e sra. Joao (Ruth 
Gomes) Viana Correia.

•  A cerimônia começará às 7 e 
meia da noite. Os noivos rece­
bem cumprimentos e recep- 
cionamno salão de festas do 
educandário marista.

Recondução
pacifica

•  Ò Conselho Deliberativo 
da Ordem dos Advogados 
do Brasil (Secçâo da Paraí­
ba), sob a presid(tocia do 
bel. Paulo Maia,estêVe reu­
nido ordinariamente pela 
última vez neste ano,
•  Somente em janeiro, 
quando da posse dos novos 
conselheiros, a OAB/Pb 
voltará a se reunir, estando 
em pauta, como primei]ra 
assunto,ia eleição da Direto­
ria, onde a recondução do 
atual presidente Paulo 
Maia é assunto pacifico. 
Poderá, no entanto, haver 
modificações na composição 
da atual diretoria.

15 anos do 
Iate Clube

•  _ o  Iate Clube da Paraiba, do­
mingo vindouro, completará 15 
anos de existência. Nenhuma co­
memoração especial marcará o 
acontecimento, que será lembra­
do um dia antes, no sábado, com 
inauguração da nova secretaria 
e da nova sala de reuniões, na 
sede do Bessa.
•  Ainda no sábado,a diretoria ia- 
tista oferece coquetel e dedica 
seu jantar dançante ao evento.

Um diploma 
com mérito

•  Um curso brilhante, um diploma 
merecido para Hosana Bandeira 
Santos, que na próxima segunda- 
feira colará grau pela Faculdade de 
Farmácia, da Universidade Fede­
ral da Paraiba. A solenidade será 
às 8 horas danoiteno Clube Astréa. 
A farmacêutica Hosana Santos, é 
filha do bel. e sra. Evandil (Esther) 
Bandeira.
•  Dela recebemos convite para as 
solenidades e seu baile de formatu­
ra , dia 4 de janeiro, no Cabo Bran-

‘ CO.

Homenagens
m e r e c i & s

•  Somente eiin janeiro, quando 
todos os seus inúmeros compro­
missos sociais estarão saldados, 
é que a Primeira Dama do Esta­
do, Glauce Burity, começará a 
receber justas homenagens pelá 
sua inclusão . entre as 10 mulhe­
res mais atuantes do Brasil em 
1980.
•  A primeira homenagem, certa­
mente, partirá de 50 senhoras da 
sociedade, que está. sendo lide­
rada por Eulina Maia Cabral.

BENJAMIM RABELLO

Farmácia
•  Desde quina-feira passada, o Con­
selho Regional de Farmácia está com 
nova diretoria. Foram eleitos presi­
dente e vice-presidente os professores 
Alcemir Carvalho e José Afonso. 
Para secretário e tesoureiro, ganha­
ram o pleito a professora WalcUlene e 
o dr. Reinaldo Almeida Nóbrega.
•  Em São Paulo, na última as­
sembléia realizada, o farmacêutico 
Edmon foi eleito mesidente do (Jon- 
selho Federal de Farmácia.

A
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MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSATEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VAL0NE8
A SUA MOVELARIA 

rua 13 da maio ISSáBontro 
FONE 221-0712

farmácia

UMA ORGANIZAÇÃO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132,
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MAX KLIM

r  ÁRIES
2i de março a 20 de abril - O ariano deve se 
preparar para intensa atividade e excelentes 
contatos no plano social, durante o primeiro 
período :do dia. Busque maior aproximação das 

pessoas que o cercam. Amigos recentes terão papel prepon­
derante em suas atividades. Busque maior recolhimento d 
noite. Bons momentos em família e com a pessoa íntima. Pos­
sível crise de consciência em assunto que o aflige. Saúde sem 
alteração.

TOURO
21 de abril a 20 de maio t O culto a antigas 
amizades não deve ser levado a extremos de 
isolamento e introspecção. A titudes que não re- 
fletem sua sinceridade poderão tazer-lhew 

problemas com pessoas próximas. Não exagere nas manifes­
tações de desagrado. Planos familiar e .sentimental exigindo 
uma disposição mais aberta e participante. Busque o diálogo 
com as pessoas de seu convívio imediato. Saúde.inalterada.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Suas atividades so­
ciais hoje serão marcadas pela predominância 
de atitudes seguras que poderão lhe gerar um 
clima sumamente agradável. Busque maior au­

tenticidade e 0 otimismo ao encarar os problemas pessoais. 
Dia favorável d dedicação nos planos pessoal é  doméstico.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Suas atitudes hoje 
devem ser cercadas da maior cautela possível 
em relação a estranhos. Busque maior recolhi- 
mento em suas atividades pessoais e sociais. 

Não superestime as dificuldades. Encare-as com realismo. 
Harmonia no ambiente familiar. Plano sentimental convida­
tivo para programas a dois.

Ê LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - Posicionamento 
astrológico indicando apurada sensibilidade no 
trato pessoal. Incontida alegria. Novas iniciati­
vas idealizadas nesta quinta-feira estarão be­

neficamente influenciadas. Evite mostrar-se facilmente ir­
ritável ou temperamental. Planei familiar em posicionamento 
tranquilo. Amplie seus momentos de lazer ao lado da pessoa 
amada. Evie hoje convites confusos ou não muito explícitos. 
Saúde sem alteração.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Plano alta- 

? mente favorecido para o virginiano em suas at 
atividades sociais. Assuntos pessoais em'fase 
positiva para associação duradoura. Possibili­

dade de dfirdxtriihção com nativo (a) de áries. Dia propício a 
reunião com parentes e amigos. Carinho e ternura. Dê-se in­
tegralmente em momento de rara felicidade. Saúde neutra 
com riscos de intoxicações. Reflexos lentos.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Você viverá 
momentos contraditórios de atitudes conserva- 
dras ao lado de decisões de renovação em sua 
vida pessoal. Contato bastante agradável para 

os nativos de Libra, envolvendo pessoa de outro sexo, com 
fascinante presença. Surpresa com o recebimento de presen­
te de pessoa da qual esta atitude era inesperada. Sentimen­
tos em período de neutralidade. Saúde regular, com possíveis 
dores musculares.
^  ESCORPIÃO
▼  O  23 de outubro a 21 de novembro- Dia de mar- 

cante favorabilidade para reflexões criadoras 
n w A  sobre novos planos futuros. Positivamente indi-

cados os contatos e assuntos ligados a milita­
res. Uma visita terá notável reflexo em seu estado de ânimo. 
Bons momentos vividos no am^^iente farniliar. Encontro ro-, 
mântico com momentos de inesquecível fascínio. 
Predisponha-se a viver intensamente o amor. Saúde sem al­
teração. Cautela nos excessos alimentares.

g SAGITÁRIO
m  22 de novembro a 21 de dezembro - Suas ativi-

dades devem ser orgardzadas em base de sólida 
~ e coerente tanquilidade futura. Plano pessoal

^  recomendando tolerância em questões penden­
tes. Hoje vovê poderá ter uma grata surpresa com amigos ou 
parentes próximos. Conte com a dedicação de uma pessoa 
muito querida. Plano sentimental favorável a união dura­
doura. Saúde indicando distúrbios estomacais.

É CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Durante 
todo este dia você estará vivendo momento de 
marcante presença. Uma boa notícia sobre as­
sunto pendente há muito tempo, lhe indicará 

positiva solução. Pláno pessoal e.social em, fase neutra. Bons 
momentos com parentes e amigos há muito distanciados. 
Vida sentimental indicando possibilidade de brusca altera­
ção em seu comportamento afetivo. Saúde inalterada.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fereveiro - Bom convívio 
social em momento de notável favorabilidade. 
Possibilidade acentuada de ganhos inespera- 
dos. Cautela e tolerância devem ser seus predi­

cados neste dia. Notícia perturbadora de parente distante. 
Fase de acentuado prazer na troça de idéias e diversões leves. 
Harmonia familiar. Risco de desentendimento com a pessoa 
amada. Saúde neutra. Dores de cabeça.

PEIXES
20 de fevereiro 2a 20 de março - Busque o mo- 
mento mais ádequado para exposição de suas 
idéias, que, hoje poderão sr criticadas injusta- 
mente. Período de positiva influência para seus 

contatos sociais e pe.ssoais. Momentos harmonicamente vi­
vidos no plano familiar. Busque dar maior atenção á pessoa 
amada que se mostra carente de cuidados que comprovem 
seu amor e carinho. Saúde boa.

AUNIAO

No Plaza, “Superman lí* ’, lançado simultaneamente nas principais cidades brasileiras

* Ruim 
•* Regular 
*•* Bom 
•••* Otimo 
•***• Excelente

NO CINEMA
O ILUM INADO - Produção inglesa. Di­

reção de Stanley Kubrick, o cineasta de 2001 
uma Odisséia no Espaço. À procura de tran­
quilidade, um escritor aceita emprego de ze­
lador num hotel que fica praticamente deser­
to durante o inverno. Trabalhando no estabe­
lecimento, onde mora com a mulher e um fi­
lho, 0 protagonista descobre que o zelador an­
terior âuicidou-se depois de esquartejar a 
companhaiera e suas filhas. Com Jack Ni- 
cholson e Shelley Duvall. A cores. 18 anos. 
No Tambaú. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

SU P E R M A N II - Produção americana. 
Direção de Richard Lester, o cineasta de 
Help! Três arqui-criminosos do planeta Crip- 
ton rompem a barreira da Zona Fantasma, e 
voam paraa Terra, utilizando os mesmo 
super-poderes de Superman para aniquilar a 
civilização. Super-produção que dá sequên­
cia a Superman, lançado no ano passado nas 
telas brasileiras. No elenco, Christopher Ree- 
ve. Gene Hackman e Margot . Kidder. A co­
res. Livre. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

ALIBABÁ E  OS QUARENTA LA  
DRÕES  (*) -  Produção brasileira. Comédií 
dirigida por Vitor Lima. Com Renato Aragãc 
e Dedé Santana. A cores. Livre. No Munici­
pal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

O GRANDE ESPADACHIM  - Produ 
ção dos estúdios de Hong Kong sobre as artes 
marciais chinesas. A cores. 18 anos. No Rpx. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

MAMA ROMA - Produção italiana. Di­
reção de Pier Paolo Pasolini, um dos mais im­
portantes cineastas contemporâneos. Preto e 
branco. 18 anos. No Tambaú. Apresentação 
do Cinema de Arte. Amanhã ás 22h.

Amanhã

NA TV
UM COELHO NA CORTE DO R E I 

ARTHUR - Marca registrada dos estúdios da 
Warner Bros. onde foi criado em 1937, Perna- 
longa é o principal astro de Um Coelho na 
Corte do ReiArthur, desenho animado. Este 
especial com meia hora de duração mostra o 
coelho Pernalonga enfrentando os perigos 
da Idade Média; dragões, nobres valentes e 
duelos violentos. A cores. No Canal 10. 
llhOOm.

O PRIM EIRO N ATAL DE GASPAR- 
ZINHO - Gasparzinho, o fantasma cameua- 
da, recebe em seu casarão mal-assombrado 
as visitas de Zé Colmeia, Don Pixote e outros 
personagens da turna Hanna-Barbera no de­
senho animado O Primeiro Natal de Gaspar­
zinho. O desenho tem meia hora de duração. 
No Canal 10. Ilh30m.

COTTON CANDY - Produção america­
na de 1978, com direção de Rom Howard. 
Não conseguindo uma chance no time de fu­
tebol do colégio e não dando muita sorte com 
as garotas, George (Charles Martins Smith) 
decide se auto-afirmar como líder de um gru­
po de rock, o Cotton Candy, que tem como 
destaque uma baterista, Brenda (Leslie 
King). A cores. No Canal 10. 14h30m.

A N ATIVID AD E - Produção americana 
feita çara a TV por Bernard L. Kowalski. A 
história de amor de Maria (Madeline Stowe) 
e José (John V. Shea) nos meses que antece­
dem ao nascimento de Jesus e a perseguição 
de Herodes, o rei louco, àquele que seria o 
novo Messias. A cores. No Canal 10. 21hl0m.

I
FU N N I GIRL, A  GAROTA GENIAL

(***) -  Produção americana de 1968, com di­
reção de William Wyler. A vida da cantora 
Fanny Brice (Barbara Streisand), uma jovem 
feiosa de Nova Iorque que insiste em vencer 
no show-business. A carreira de Fanny é vista 
desde seu inicio até atingir o estrelato como 
principal atração dos ziegfeld Follies. No 
elenco, também estão Ornar Sharif, Walter 
Pidgeon, Kaz Medford e Anne Francis. A co­
res. No Canal 10. 23h20m.

A CANÇÃO DE D IXIE  -  Produção 
americana de 1943, com direção de A. Ed- 
ward Sutherland. Biografia musical do com­
positor do século XIX San Emmett (Bing 
Crosby), autor de inúmeras canções de suces­
so nos Estados Unidos. No elenco, Dorothy 
Lamour e Marjorie Reynolds. A cores. No Ca­
nal 10. 14h30m.

A ILHA DO TESOURO -  ÚLTIMA 
P A R TE - A mais recente versão para a TV 
(realizada pela BBC de Londres), de uma das 
mais populares histórias de Robert Louis Ste- 
venson. Filmado na costa da Córsega e nas 
praias de Devon, co direção de Michael E. 
Briant. No elenco, Alfred Burke (como Long 
John Silver), Ashley Knight (o menino Jim 
Hawkins) e Jack Watson (Billy Bones). Ulti­
mo episódio. A cores. Nó Canal 10. 16h30m.

GLOBO D E OURO ESPEC IAL -  
Apresentando os , melhores momentos da 
MPB em 1980, com pesquisa de vendagem, 
critica e execução promovida pela Rede Glo­
bo em todo o Brasil. No Som dos Disc- 
Jockeys: Gal Costa, Força Estranha; Joana, 
Momentos; Djavan, Meu Bem Querer (da no­
vela Coração Alado); e Elis Regina, Alô, Alô, 
Marciano. No Som da Geração 80;,Baby Con- 
suelo. Menino do Rio (da novela Agua Viva); 
todo o elenco. Curte Curte; Gengis Khan, 
Moscou; Dudu França, Tutti Frutti; A Cor do 
Som, Abri a Porta; e todo o elenco, Ob-la-di 
Ob-la-da. No Som do VT: Fábio, Tim Maia e 
Hyldon, Velho Camarada: Dudu França, On 
Broadway; The Fevers, A té Encontrar Você; 
Vanusa, Droga Maldita; Vivian, Dudu Fran­
ça e Ronaldo Rosedá, Aquarius e Let the 
Sunshine In; Eduardo Dusek, Nostradamus; 
e todo o elenco, pout-pourri da Jovem Guar­
da. No Som da Jurada: Caetano Veloso, Lua 
de São Jorge; Clara Nunes, Morena de Ango­
la; Boca Livre, Toada; Fagner, Noturno; 
Beth Carvalho, A Chuva Cai; Oswaldo Mon- 
teriegró,' Agonia; Rita Lee, Chega Mais (da 
novela de mesmo nome); Luiz Gonzaga Jú ­
nior, Grito de Alerta; Fábio Júnior, Vinte e 
Poucos'Anos; Roberto Carlos, Meu Querido, 
Meu Velho, Meu Amigo; e todo o elenco, mú­
sica composta especialmente para o progra­
ma. Apresentação de Myriam Rios e Dennis 
iCarvalho. No Canal 10. 21hl0m.

UMA GUIA PARA A MULHER CA­
SADA  -  Produção americana de 1978, co di­
reção de Hy Averback. Uma jovem dona-de- 
casa (Cybill Shepperd) pergunta a uma ami­
ga de que maneira deve tornar mais interes­
sante sua vida e seu casamento. O conselho 
leva-a a procurar novas e excitantes experiên­
cias. A cores. No Canal 10. 23h20m.

A NO ITE DE ESTRÉIA  -  Produção 
neo-zalandesa feita para a TV por Briand 
McDuffie. O inspetor Roderick Alleyn (Geor­
ge Baker), da Scotland Yard, investiga a mor­
te do ator Clark Bennington (Alex Trousdell), 
assasinado em seu camarim após a estréia de 
uma peça. As dificuldades para a solução do, 
crime aumentam quando Alleyn percebe que 
a maior parte dos membros da companhia 
teatral tinha motivos pata matar Benning­
ton. A cores. No Canal 10. 01h20m.

Galt no “Globo de Ouro’

EM TEATRO
O DIA EM QUE DEU ELEFANTE 

(**) -  Comédia de Marcos Tavares mostran­
do situações vividas por uma família que 
;mora num pequeno restaurante de estação 
ferroviária no interior da Paraíba. Durante a 
Revolução de 30, uma tropa perrepista inva- 
le o estabelecimento. O autor aproveita pars 
questionar quem ganhou e quem perdeu com 
a Revolução. Montagem do Grupo de Arte 
Dramática do Teatro Santa Roza. Direção de 
Tânia França. Com Ednaldo do Egypto, Ala- 
rico Correia, Laurindo Pereira, Lucy Camelo, 
Pereira Nascimento, Risoneide Maria, Os­
valdo Sarinho, José Cristóvão e Luis Carlos. 
Cândido. No Teatro Lima Penante (entradas 
pela Trincheiras e pela João Machado). A 
partir de amanhã, às 21h00m

EM FESTAS
NO ITE DOS CORUJAS - Com muito 

som, uma promoção da Turma de Letras da 
Universidade Federal da Paraíba. Preço do 
ingresso individual; Cr$ 100. Na Buate Pa- 

illon (em Tambaú). Amanhã a partir das 21 
oras.hi

EM MOSTRAS
M ARCOS PIN TO  - Exposição dos no­

vos trabalhos, em óleo sobre tela, do pintor 
paraibano Marcos Pinto de Morais. Entre 
eles, alguns dos expostos na mostra 27 Artis­
tas Brasileiros, realizada na cidade japonesa 
de Tukuyama, e em individual em Connecti- 
cut, EUA, este ano. Na Gamela Galeria de 
Arte (Almirante. Barroso, 114),.

RETRATO S FEM ININOS - 28 perso­
nalidades femininas de João Pessoa retrata­
das, a óleo, pelo pintor Jpsé Carlos Lyra. En­
tre elas, Tereza Calvert, Elizabeth Pinto Ly- 
ira, Ana Rita Henriques, Eulina Cabral e 
Glauce Navarro Burity. No “hall” do Hotel 
Tropicana.

U M OSTRA A R TESAN AL DA CIDA­
DE - Todas as modalidades de artesanato es­
tão expostas à venda, assinadas porartistas 
de João Pessoa. No Bazar do Brilho (av. An­
tônio Lira, 716. Tambauzinho).

EM LIVROS
CLÁSSICOS DE OURO - As histórias 

infantis que mais agradaram a todos até hoje 
- entre elas, Aristogatas, Bernardo e Bianca, 
Bambi e Peter Pan. Um volume com quase 
300 páginas a cores. Acompanha um cassete 
com as melhores músicas dos desenhos ani­
mados de Walt Disney, cantadas em portu­
guês. À vista, crf 2;590. Ou em três parcelas 
de Cr$ 1.020. Pedidos à Abril S.A. Cultural e 
Industrial - Depto. Marketing Direto - Caixa 
Postal 61 - CEP 01000 - São Paulo, SP.

ASTROLOGIA - Pelo reembolso postal, 
a Pensamento oferece quatro títulos; A Sorte 
Revelada pelo Horóscopo Cabalistico, Fran­
cisco Valdomiro Lorenz (Cr$ 200); Os Astros 
Governam Nossas Vidas, diversos autores 
(Cr| 110); Manual Prático de Astrologia, Bel- 
Adar (Cr$ 250); e Guia Prático de Astrologia, 
Bel-Adar (C r| 220). Pedidos à Editora Pensa­
mento - Rua Dr. Mário Vicente, 374 - Ipiran­
ga - CEP. 04270 - São Paulo, SP.

HA 50 ANOS
Ivan Lucena

Epitácio 
volta 

ao Brasil
No dia 25 de dezembro de 1930 

A União publicou

Após alguns mezes de au­
sência, chegou hontem, á ca­
pital do paiz, de regresso do 
estrangeiro, o grande brasilei­
ro dr. Epitácio Pessoa.

O retomo do eminente 
juiz de Haya ao Brasil se veri­
fica numa hora de renovação e 
de perspectiva fundamental­
mente auspiciosa para toda a 
nação, cujos males da politi- 
calha roaz tantas vezes o seu 
verbo illuminado escarpella- 
ra.

É bem de realçar nesse 
passo historico da nossa vida 
politica a attitude intrépida 
que o nosso preclaro conterrâ­
neo assumira, colocando-se 
desassom bradam enté no 
lado dos principios liberaes. E 
quando a Parahyba era appri- 
mida pela violência do regi- 
men decahido encontrou no 
dr. Epitácio Pessoa a solida­
riedade que o irmanava com o 
grande presidente, para a con­
quista dos nossos melhores 
anseios de justiça.

Em Haya, á figura do 
grande parahybano fôra, 
como nos annos anterior ", 
aureolada com o prestigio q̂ ê 
lhe deram os vultos mais emi­
nentes da Suprema Côrte, 
chegando mesmo a receber o 
seu nome suffragios quando já 
eram conhecidos os seus pro-

Eositos de não acceitar mais o 
onroso encargo naquella 

douta companhia
Era o pronunciamento 

mais eloquente do conceito 
em que s. exc. era tido alli, 
como fulgor de sua intelligen- 
cia privilegiada e o acatamen­
to que merecia de seus illus- 
tres pares.

Voltando agora ao paiz o 
substituto de Ruy Barbosa 
deixa largos traços na Eurona 
como jurisconsulto, cb. I- 
nuando o Brasil no plano de 
superioridade que já o deixara 
a aguia de Haya.

A Parahyba que, por tudo 
isso sente-se orgulhosa, 
rejubila-se com a presença de 
seu benemerito filho, por 
quem sempre teve, e continúa 
a ter a mais expressiva vene­
ração.

O dr. Epitácio Pessôa, 
viajou a bordo do “Conde Ver­
de”, sendo conduzido até á 
sua residência em carro do Es­
tado, em companhia do repre­
sentante do presidente Ge tú­
lio Vargas.

________ ___________ ______ _̂________
Um dos quadros do paraibano Marcos Pinto de Morais, que está expondo na Gamela

ORÇAMENTO MUNICIPAL

O orçamento do munici- 
pio desta capital, para o futu­
ro exercido, vem soffrendo 
censuras de parte dos contri­
buintes, que julgam entrever 
no mesmo uma injustificável 
majoração de impostos. É de 
vêr, entretanto, que taes des­
confianças são de todo ponto 
infundadas, sabido o critério 
de escrupulosa equidade que 
presidiu a elaboração da- 
quella lei.

A adopção de uma ta- 
bella de maximas e minimas 
para a fixação do imposto de 
portas abertas, teve em vista 
evitar as diffjculdades encon­
tradas na classificação dos es­
tabelecimentos e no lança­
mento do respèctivo “quan- 
tum” do imposto. Pelo antigo 
systema da§ “classes, quasi 
sempre ocoorria que .estabele­
cimentos de giro commercial e 
fundo economico deseguaes, 
viessem a ser tributados nas 
mesmas taxas, o que era uma 
flagrante injustiça.
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MUNDIALITO
Estou de malas prontas 

para viajar amanhã para 
Montevidéu, onde será rea­
lizado, a partir de terça-fei­
ra (dia 30) o Mundialito do 
Uruguai, competição de 
mais alta importância, pois 
reunirá cinco seleções cam­
peãs do mundo, na caso de 
Brasil, Uruguai, Argentina, 
Itália e Alemanha; além da 
Holanda que foi vice cam­
peã duas vezes e entra no lu­
gar da Inglaterra, que, por 
problemas políticos, não 
aceitou 0 convite.

Trata-se de uma arro­
jada iniciativa do jornal A 
União e da Rádio Tabajara, 
pois, pela primeira vez na 
história um jornalista sairá 
do país para fazer uma co­
bertura esportiva.

Começo a mandar ma­
térias especiais para A 
União a partir de terça-fei­
ra, o dia da abertura da 
competição, com o jogo 
Uruguai X Holanda. Tere­
mos um material atualizado 
e com absoluta exclusivida­
de para informar aos nossos 
leitores.

Para a Tabajara, tra­
balharei juntamente com os 
cortj.Dnnhei.ros das rádios 
Clube de Pernambuco, Di­
fusora de São Paulo; Trairí 
de Natal e Iracema de For­
taleza. Farei reportagens de 
campo em todos os jogos e 
quebraremos um tabu em 
termos de transmissão es­
portiva aqui l̂ ô Nordeste, 
especialmente na Paraíba, 
pois, até então, sempre de­
pendíamos das rádios do sul 
do país, que muitas vezes 
até esqueciam de anunciar o 
nosso prefixo.

Estão de parabéns a 
Tabajara e A União pela co­
ragem que tiveram para 
participar do Mundialito, 
sobretudo porque estão in­
vestindo um bom dinheiro. 
Só resta agradecer a oportu­
nidade e realizar um bom 
trabalho esperando, natu­
ralmente, trazer uma vitó­
ria do Brasil nesta “Copa 
de Ouro”.

DESACREDITADO
E a nossa seleção viaja 

. mais uma vez desacredita­
da para tomar parte numa 
competição internacional. 
Os pessimistas (que agora 
se dizem realistas) deitam e 
rolam em cima do técnico 
Telê Santana, que, verdade 
seja dita, apesar do apoio 
que vem recebendo da CBF, 
ainda não conseguiu con­
vencer a todos. Porém, se a 
tradição for mantida, acho 
que vai dar Brasil neste 
Torneio de Verão do Uru­
guai. O time brasileiro tam­
bém estava desacreditado 
quando saiu daqui para dis­
putar as Copas de 58, 62 e 
7Q. Lembro-me de um jogo 
disputado em Porto Alegre, 
antes da Copa do México, 
contra a Seleção do Rio 
Grande do Sul. Placar de 
3x3, com o time brasileiro 
saindo de campo vaiado 
pela torcida. A grande bron­
ca dos torcedores (que se 
acham mais inteligentes do 
que 0 próprio técnico) era 
com 0 ponta direita Jairzi- 
nho. Para eles, o homem 
ideal para vestir a camisa 7 
seria Rogério, um “cisca- 
dor” que desapareceu do 
mapa em jyouco tempq. E 
Jairzinho acabou se consti­
tuindo no “Furacão da Co­
pa”, artilheiro do Brasil, 
para a surpresa e alegria de 
todos. E por essa e por ou­
tras que estou fazendo fé na 
Seleção Brasileira. Os grin­
gos podem até ser bons de 
bola, mas, na hora de en­
frentar a camisa amarela, 
todos tremem, todos nos 
respeitam. Vamos ser cam­
peões.

TURISMO?
Alguém pode pensar 

que esta viagem que farei ac 
Uruguai será apenas um 
passeio turístico. É claro 
que estou contente com a 
chance de conhecer outro 
país, mas além da grande 
responsabilidade que terei 
para mandar noticias para 
A União e Rádio Tabajara, 
vou sacrificar também a mi- 
,nha família.

Zé Lima volta 
a afirmar que 
fica no Auto

O treinador Zé Lima voltou a expli­
car ontem, a propósito da insistência do 
Treze pela sua contratação, que somente 
deixará o Auto Esporte, caso receba luvas 
de 150 mil cruzeiros a vista, pois não pre­
tende deixar o clube alvi-rubro, onde goza 
de um bom relacionamento com a direto­
ria e sobretudo pelo apoio que recebe do 
presidente João Máximo e do Supervisor 
Haroldo Navarro.

Haroldo Navarro disse ontem que se 
a Confederação Brasileira de Futebol de­
cidir que o Auto Esporte disputará o Sele­
tivo para entrar na Taça de Bronze, fará o 
possível para tentar a reapresèntação dos 
jogadores no dia cinco de janeiro. Caso c 
clube fique de fora, somente no dia 10 é 
que 0 Auto começará a temporada 81.

Ao iniciar a temporada, o presidente 
João Máximo vai fazer o trabalho de con­
tratação de reforços para armar o time 
para o Campeonato Paraibano, principal­
mente que 0 objetivo é lutar pela conquis­
ta do título, a fim de gararitir sua vaga no 
Campeonato Brasileiro.

Zé Lima diz que fica no Auto

Vasco acerta 
com lateral 
Rosemiro

O Vice de Futebol Antônio Soares 
Calçada, do Vasco, não anunciou, 
conforme a Diretoria havia prometido, o 
nome do jogador que está para ser contra­
tado por Cr$ 8 milhões. O dirigente che­
gou cedo a São Januário para resolver os 
problemas de contratos de quatro dos cin­
co jogadores que foram contratados até 
agora, dois deles, no fmal do dia, ainda 
não tinham aceitado a proposta vascaina; 
Cesar e Celso.

O primeiro jogador a chegar a São 
Januário foi o ponta direita Flecha, com­
prado ao Colatina por Cr$ 3.500 mil, que 
serão pagos pelo Vasco ao clube capixaba 
em cinco parcelas de Cr$ 700 mil. Com 
Flecha o acerto foi fácil: vai receber 55 
mil mensais, dos quais C r| 40 mil de sa­
lários e Cr$ 15 mil dé ajuda de custo.

O segundo jogador a chegar foi o za­
gueiro Celso, comprado à Ferroviária por 
Cr| 5 milhões, e mais o passe em definiti­
vo de Alcides e o empréstimo de um joga­
dor que sairá de uma relação com três no­
mes. A principio ficou acertado que o jo­
gador receberá Cr$ 80 mil no primeiro ano 
de contrato e Cr$ 100 mil do segundo, 
mas Celso fez outras exigências, o que im­
possibilitou ontem o acerto entre as par­
tes. Celso pediu ao clube pra custear sua 
mudança do Ceará para o Rio de Janeiro 
e Calçada ficou de dar uma resposta defi­
nitiva hoje.

Rosemiro e César chegaram ĵ untos, 
por volta das 17 horas, quando Celso e 
Flecha já estavam fazendo a primeira 
parte dos exames médicos. Os dois joga­
dores que vieram do Palmeiras foram di­
retamente para a sala de Calçada, con­
versaram alguns minutos e foram fazer 
exames médicos.

O primeiro a ser chamado para acer­
tar as bases foi o atacante César, que não 
aceitou a proposta do Vasco. Calçada ofe­
receu Cr$ 105 mil mensais entre luvas e 
ordenados e César achou pouco.

O Sporte Club Duque de Caxias, de Caja- 
zeiras, considerado o principal time da ci­
dade, obteve q terceira colocação no 
Campeonatq Sertanejão, está tentando 
junto a Federação Paraibana de Futebol, 
sua inclusão no Campeonato de Fhofissio- 
nais de 81, segundo o presidente Tarciano 
Grajeiro. Neste fim de temporada a equi­
pe está buscando realizar alguns amisto­
sos para manter o ritmo de jogo do time 
plvi-verde.

Somente o Almeidão e Amigão, apresentam boas condições para jogos

FPF faz vistoria 
nos estádios para 
Torneio Seletivo

O presidente da Federa­
ção Paraibana de Futebol, 
Juracy Pedro Gomes, conti­
nua aguardando comunicado 
da CBF, a fim de decidii 
sobre o Torneio Seletivo que 
vai apontar o representante 
ha Taça de Prata. O Auto já 
demonstrou o interesse de fi­
car de fora da competição, 
por entender que não propor­
cionará lucros financeiros e, 
somentfr entrará no Seletivo,

se for uma determinação da 
CBF.

Segundo informou on­
tem fontes da Federação Pa­
raibana de Futebol, haverá 
uma vistoria nos estádios e 
pelo óbvio. Patos, Guarabira, 
Santa Rita e Cabedelo, ne­
nhum apresenta condições 
para jogos na Taça de Bronze. 
De todos, o melhor é o José 
Cavalcanti, mas não dispõe 
de cabines de imprensa. Os

outros, além de não terem re­
fletores. cabines de imprensa, 
apresentam também irtsegu- 
rança.

Diante disso, os dirigen 
tes do Auto Esporte, acredi­
tam que de bóm senso, a Con­
federação Brasileira de Fute­
bol deverá indicar o Auto Es­
porte, cujos jogos serão dispu­
tados no estádio Almeidão.

Seleção viaja neste sábado 
para disputar o Mundialito

A Seleção Brasileira de­
sembarcou pela madrugada 
no Galeão e os jogadores fo­
ram imediatamente liberados 
com ordem de reapresentação 
dia 27, sábado, no Aeroporto 
de Congonhas, para a viagem 
a Montevidéu. Batista foi 
para Porto Alegre; João Lei­
te, Luisinho, Cerezo, Êder, 
Paulo Isidoro e Getúlio para 
Belo Horizonte, e Carlos, Os­
car, Juninho, Pedrinho, Re­
nato, Serginho, Sócrates e Zé 
Sérgio para São Paulo.

Batista foi o único joga­
dor machucado. Ele recebeu 
uma pancada no tornozelo es­
querdo, que está inchado e 
dolorido. Mesmo assim, 
não parecia preocupado, pois 
acredita que na reapresenta­
ção estará completamente re­
cuperado e em condições de 
participar normalmente dos 
treinamentos.

Todos os jogadores se 
mostravam tranquilos em re­
lação à apresentação da Sele­
ção Brasileira, sem fazer caso 
das criticas da imprensa. A 
■opinião unânime era de que o 
time não fez uma grande exi­
bição mas apresentou falhas 
facilmente i corrigíveis e no 
Mundialito jogará muito 
mais e conquistará o titulo.

Júnior disse que o maior 
problema foi no meio-campo.

que nao conseguiu criar joga­
das, talvez porque os homens 
de frente foram marcados in­
dividualmente e não davam 
muitas opções.

-  No segundo tempo o 
problema se agravou porque 
os homens de meio-campo 
sem jogada, tentaram jogar à 
base do individualismo e er­
raram muitos passes. Mas isso 
pode ser corrigido para o 
Mundialito.

Tita não se mostrou 
aborrecido por ter sido substi­
tuído por Paulo Isidoro e dis­
se ter consciência de que não 
é titular absoluto.

-  Estou lutando pela posi­
ção e não posso me aborrecer 
por ter dado q lugar a um 
companheiro. É claro que o 
técnico tem todo o direito de 
mudar o time, quando enten­
de que ele não está rendendo 
0 esperado. Nosso grupo está 
unido e o objetivo de todos é 
colaborar.

Sócrates, outro que foi 
substituído, também não 
mostrou o menor aborreci­
mento. Pelo contrário, achou a 
mudánça normal e uma ten­
tativa válida para mudar o 
comportamento tático do 
ataque.

-  Estou tranquilo e con­
fiante na seleção. As falhas 
que o time mostrou contra a 
Suíça foram normais, porque

estranhamos a marcação in­
dividual. Mas no Mundialito 
o time se sairá muito melhor, 
pois nossos adversários não 
poderão ficar só na defesa 
como os suíços fizeram e nós 
teremos mais espaços para 
jogar no ataque.

Renato concorda que a 
seleção não fez uma grande 
partida, mas se disse satisfei­
to com o rendimento do time, 
que poderia ter conseguido a 
goleada se houvesse aprovei­
tado as muitas oportunidades 
de gol que criou.

- Os suíços jogaram fe­
chados, marcando homem a 
homem, e isto nos confundiu, 
principalmente porque todos 
só pensavam em golear para 
atender ao < desejo dos torce­
dores. Com um pouco mais de 
calma, teríamos feito pelo 
menos mais quatro gol e esta­
ríamos todos satisfeitos agora.

Renato afirma não ter 
sentido a responsabilidade de 
substituir Zico. Quatro gols e 
estariam todos satisfeitos, 
agora.

- Não posso ficar queren­
do jogar como o Zico, porque 
istq é difícil. Procurei apenas 
jogar o meu jogo e poderia tei 
feito dois gols, se não tivesse 
dado azar nas conclusões. 
Nos próximos jogos, com me­
lhor entrosamento, produzi­
rei mais. (ASP-JS).

A camisa com raminho de café
O presidente do Conse­

lho Nacional de Desportos, 
General César Montagna, 
explicou que a CBF conse­
guiu licença para usar as ca­
misas com publicidade dp 
IBC no jogo com a Suiça, do­
mingo porque o presidente 
Giulite Coutinho agiu com 
mui ta  habi l idade  pol í ­
tica e obteve o apoio do ple­
nário, que estava reunido na 
sexta-feira para tratar de di­
versos assuntos.

-  O Giulite telefonou, de­
pois compareceu á reunião e 
pediu que o caso das camisas 
fosse examinado pelo plená­
rio. Isto foi feito e a licença 
concedida, porque os conse­
lheiros entenderam que a uti­
lização em um jogo amistoso 
não faria qualquer disposição, 
da FIFA.

Mas para usar as cami­
sas no Mundialito, a CBF te­
rá que apresentar ao CND 
um documento da FIFA con­
cordando com a alteração do 
uniforme da Seleção Brasilei­
ra. Além disso, a CBF tem 
que reunir Assembléia Geral 
e alterar seu estatuto para in­
serir nas camisas de jogo o 
símbolo do IBC.

- Ru expliquei tudo isso 
ao Giulite e ele me explicou 
que 0 novo estatuto somente 
será aprovado na segunda 
quinzena de janeiro. Até'lá as 
camisas só poderão ser utili­
zadas com uma licença da FI­
FA.

A utilização das camisas 
com o símbolo do IBC pelas 
seleções amadoras de futebol 
dependerá, segundo César

Montagna, de um acordo da 
CBF com o Comitê Olímpico 
Internacional, pois este órgão 
proibe, de acordo com as nor­
mas olímpicas, qualquer tipo 
de propaganda comercial nos 
uniformes dos etletas.

Sobre a Seleção Juruna, 
que fez um jogo na Itália em 
beneficio das vítimas dos ter­
remotos, o presidente do 
CND afirmou que o assunto 
foi comentado na reunião de 
sexta-feira, mas que » plená­
rio não tomou qualquer medi­
da:

-  O que tínhamos que fa­
zer já foi feito: a comunica­
ção à CBF de que houve um 
desrespeito á legislação. O as­
sunto agora está entregue ao 
Superior Tribunal de Justiça 
Desportiva.

E Zico não admite as críticas
Zico não concorda com 

as criticas feitas à Seleção 
Brasileira na vitória de 2 a 0 
sobre a Suiça. Em sua opi­
nião, o único erro grave come­
tido pelo time foi dar espaço 
para a Seleção Suiça tocar a 
bola, quando devia marcar 
por pressão em todo o campo.

fazendo prevalecer seu me­
lhor condicionamento físico.

-  Se o Brasil tivesse aper­
tado a marcação teria conse­
guido a goleada que todos es­
peravam. De um modo geral, 
a apresentação da Seleção 
Brasileira foi aceitável, princi­
palmente porque o time ficou

dois meses sem jogar e fez 
poucos treinamentos para 
essa partida. Não concordo 
com o pessimismo geral e es­
tou certo de que no Mundiali­
to o time apresentará um fu- 
t e bo l  m u i t o  s u p e r i o r ,  
empenhando-se mais na mar­
cação.

Contra-ataque
Tarcísio Neves

As boas no 
fim do ano
CONVITE -  Quero agrade­

cer ao Ramos Neves, o con­
vite que me foi formulado 
para participar das soleni- 
dades de formatura da tur­
ma “Almirante Cox”, no 
Centro deTnstruçâo Ajlfcii- 
rante Wandenkolk - Escola 
de Formação de Sargentos 
da Marinha, no Rio de Ja­
neiro, neste dia 29, festa 
realizada anualmente pela 
Marinha, contando com a 
presença do presidente João 
Baptista Figueiredo, Minis­
tro da Marinha, Almirante- 
de-Esquadra Maximiano 
Eduardo da Silva Fonseca, 
entre outras autoridades.

Aproveitando para pa­
rabenizar todos os pelotões, 
faço questão de destacar os 
formandos que compõem o 
pelotão “Marcilio Dias”. 
Mesmo ausente, serei muito 
bem representado pelos 
meus pais: Sinézio Rodri­
gues da Silva e Joanna 
Ramos Neves, ambos de 
malas prontas para viajar.

EQUÍVOCO - A propó­
sito do problema que acon­
teceu comigo e a Polícia Mi­
litar, quando fui maltratado 
por um tenente, um cabo e 
vários soldados, está haven­
do aí um equívoco quanto 
ao nome do tenente. Não sei 
o nome ào certo, porque não 
me derám a oportunidade 
de identificá-lo. Quero agra­
decer de público ao gover­
nador Tarcísio Burity, por 
mandar tomar as providên­
cias, provando mais uma 
vez que não admite violên­
cia no seu governo. Quanto 
ao equivoco, basta consul­
tar a escala de serviço da 
PM no dia 27, e todos serão 
identificados.

MUNDIALIATO - 
Dando provas do interesse 
de bem servir a comunidade 
paraibana a Rádio Tabajara 
está de parabéns ao enviar o 
Marcondes  Bri to para  
cobrir o Mundialito, no 
Uruguai. Lá, ele se integra­
rá a uma equipe de radialis­
tas que formará uma cadeia 
de comunicação na cobertu­
ra dos jogos do Brasil. E 
como o Brito faz parte da 
equipe de esportes de A 
União, teremos detalhes es­
peciais direto de Montevi­
déu naturalmente da nossa 
Seleção, que busca recupe­
rar o prestigio internacio­
nal.

VARELA - É meio cha­
to ter de publicar isso, mas, 
em razão das constantes 
perguntas dos leitores da 
“Jogada Nacional”, do nos­
so Geraldo Varela, só temos 
que lamentar a ausência. É 
que o Varela sofreu um aci- 
“ente automobilístico no úl­
timo dia oito, fraturou a tí­
bia e o perôneo e vai ficar 
inativo uns 40 dias. Nós que 
compomos a equipe, esta­
mos torcendo pela rápida 
recuperação do Varela, que 
na verdade, não está numa 
boa.

CARTOES -  Agradeço 
aos dirigentes de clubes que 
nos enviaram cartões de fes­
tas, reconhecendo o traba­
lho que desenvolvemos ao 
longo de cada ano. Só temos 
que garantir a certeza da 
nossa missão cumprida, em 
servir à sociedade, infor­
mando, elogiando e criti­
cando, com o únicorobjetivo 
de ver sempre em desenvol­
vimento a cultura do espor­
te, hoje, sempre em primei­
ro lugar nas grandes nações 
do mundo.

EVILÁSIO -  Outro dia 
eu conversava com o Evilá- 
sio, aquele ex-craque do 
nosso futebol, e o assunto 
era exatamente sobre qual 
seria o novo treinador do 
Botafogo. E ele dizia: “Lu­
la, o ex-ponteiro da Seleção 
Brasileira, que parou há 
bem pouco tempo, é o ho­
mem mais indicado e tenho 
certeza que ele faria um 
bom trabalho”. O Evilásio 
acertou em cheio. Agora, 
vamos torcer que o Lula ob­
tenha sucesso na nova car­
reira e, lógico, que faça um 
bom trabalho no Botafogo.



A Maçonaria distribui presentes com favelados de Manguinhos

Maçons distribuem 
feiras, brinquedos 
e roupas em favela

Mais de cem cestos, contendo ingredientes que 
compõem a tradicional “feira de Natal” foram dis- 
jtribuídas entre moradores da Favela de Mangui­
nhos por maçons da Loja Maçônica 5 de Agosto. 
Também foram distribuídos brinquedos, cortes de 
tecidos e roupas. A distribuição ocorreu no último 
domingo.

Além dos maçons participaram também espo­
sas e filhos dos filiados à Loja Maçônica 5 de Agos­
to. Pelo menos cem famílias foram beneficiadas 
com a distribuição dos cestos e brinquedos. Inte­
grantes da entidade beneficente Fraternidade Fe­
minina, formado pelas esposas dos maçons, se preo­
cuparam também em anotar os nomes de outros fa­
velados mais carentes, que deverão receber tam­
bém - ainda este ano - cadeiras de roda, cobertores 
e utencílios de cozinha.

Gestantes são atendidas bairros
gratuitamente pela UFPb

.A Maternidade dü Hospital Universitário, 
funcionando no Campus da Universidade Fede­
ral da Paraíba, em João Pessoa, atende gratuita­
mente a todas as çategorias de gestantes, espe­
cialmente de famílias pobres, residentes nos 
bairros da Capital. O atendimento, realizado 
dentro dos mais elevados padrões médico- 
hospitalares, é feito com acompanhamento cons­
tante da equipe d^^efviço de Obstetrícia 
do Hospital e o, parto assistido pelos médicos 
da própria Maternidade. Trata-se de uma nova 
etapa^^os .serviços de atendimento médico- 
hospitalar no Estado, em funcionamento desde 
junho deste ano, com a vantagem ainda de não 
exigir da paciente compromissos ou cadastros 
em órgãos previdenciários e assemelhados.

A Maternidade do Hospital Universitário 
conta com 22 leitos e uma previsão de 44 para o

próximo ano. Além de todos os equipamentos 
exigidos para os trabalhos mais complexos néssa 
área, a unidade compreende triagem, aparta­
mentos de plantonistas, salas de curativos, cen­
tro de enfermagem, apartamentos para patolo­
gia do primeiro trimestre, apartamentos para 
gestação de alto risco, salas de reanimação, salas 
de partos\ 'de preparto, enfermáíias de puérpe- 
ras, salas de cirurgia, enfermaria de puerpério 
ipatológico e outras divisões de apoio.

Por esses setores, atua ininterruptamente 
uma equipe qualificada, de reconhecida compe­
tência e experiência, formada por seis enfermei­
ras, vinte, e três auxiliares de enfermagem, 
obstetras e pediatras,' médicos residentes 
e outros, especialistas. O esforço para expandir a 
clientela da Maternidade vem mobilizando toda 
essa \ equipe da t Maternidade.

promete animação 
em seus festejos

Devido ao grande interesse dos moradores, o 
Natal dos bairros, principalmente nos conjuntos re­
sidenciais, promete bastante animação, a exemplo 
dos anos anteriores, quando as comunidades se 
unem e dão suas contribuições para os festejos.

No Conjunto Ernesto Geisel a programação 
consta de bailes. Ontem houve o primeiro. Hoje e 
amanhã estão previstos mais dois. Além do dia 31 e 
no primeiro de janeiro. Os organizadores do evento 
também promoverão leilões e outras atividades 
destinadas às crianças.

Nos demais conjuntos residenciais, a progra­
mação se resume quase à mesma programação.

Damásio reconhece que a 
ornamentação não é boa

0  prefeito Damásio Franca expli­
cou, ontem, que a ornamfíntaçâo da ci­
dade, para as festividades de firn de 
ano, não era a desejada jiela adminis­
tração e nem a reclamada pela popula­
ção, mas que foi forçado a reduzir “os 
gastos para que fosse possível construir 
galerias, calçamentos, unidades esco­
lares, unidades médicas das praias (cò- 
mo em Tambaú e Penha) e outras 
obras prioritárias”.

Afirmou não tirar as razões apre­
sentadas por alguns setores em restri­
ção a ornamentação da cidade, mas “é 
preciso reconhecer que a Prefeitura fez 
0 que pode, oferecendo um trabalho 
simples, para a motivação do povo nas 
festividades de fim de ano, é atender 
inúmeras obras nos bairrros e na área 
central da cidade. O centro, por exem­
plo, está quase todo pavimentado”, re­
velou.

Mesmo com a crise financeira que 
atravessa o país, a Prefeitura chega ao

fim do ano, e ninguém pode desconhe­
cer, com uma mensagem ao povo de 
João Pessoa, apresentando uma série 
de realizações que, se não chegaram á 
ser 0 ideal, pelo menos atender as prio­
ridades, de acordo com as nossas con­
dições. O prefeito fez ainda referência 
a construção de quadras de espOTtes, 
em bairros da cidade.

LIMPEZA

O prefeito fez ainda referência a 
fotografia divulgada por um jornal lo­
cal mostrando lixo na Lagoa. À coleta é 
feita diariamente e não se pode impe­
dir que a fotografia seja batida antes 
do caminhão passar. Mesmo assim, o 
prefeito mandou averiguar o fato, con­
vocando em seu gabinete o secretário 
de Serviços Urbanos, João Franca, 
comprovando que a foto foi batida an­
tes da coleta diária.

Prefeitura dá feriado mais 
longo aos seus funcionários

Os feriados de final e inicio de ano dos fun­
cionários públicos municipais, serão mais pro­
longados por determinação do prefeito Damásio 
Franca que, desta forma, visa brindar os funcio­
nários municipais, especialmente os que pos­
suem familiares no interior em outros estados e 
precisam viajar.

Neste Natal o funcionário municipal traba­
lhará, hoje, até meio dia, em compensação, na 
sexta-feira, dia 26 do corrente o ponto será facul­
tativo o que propiciará um feriado mais prolon­
gado já que o expediente normal só voltará na 
segunda-feira.

Esse grande feriado proporcionado pelo pre­
feito Damásio Franca, deverá se repetir, nas fes­
tas de final de ano, no dia 31 deste o expediente 
voltará a ser até o meio dia enquanto que no dia 
2 de janeiro, «exta-feira, não haverá expediente e 
o funcionário só voltará a trabalhar na segunda- 
feira.

A determinação do prefeito Damásio Franca 
foi bem recebida pelos funcionários municipais 
que, segundo o dirigente da entidade que congre­
ga a categoria, dará margem a que todos descan­
sem mais neste final de ano como um prêmio 
pela longa jornada que foi o ano de 1980.

Em tudo o dedo de Deus.
Em cada ação do homem um novo nascimento:

na rede que arrasta o peixe,
na mão que frutifica a terra,

na força do vaqueiro, na meiguice da mulher, 
nos passos que povoam a rua, 

a oficina, a escola, nos braços que fazem 
da obra de Deus a nossa obra.

Até na seiva que esgota da terra e renasce 
no paraibano em trabalho e decisão

PARAÍBA, FOI DEUS QUEM FEZ VOCÊ.

Bom Natal 
Feliz Ano Novo.

tíomno
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Anteontem à tarde, na Procuradoria Geral da Justiça, a exemplo de ou­
tras repartições do Estado, com a presença do Procurador Luís Bronzeado, 
foram realizadas as coníemorações natalinas pelos funcionários, com a 
distribuição de prêmios e presentes, além de doces e salgadinhos, num cli­
ma de cordialidade e descontração.

Cidagro já tem programa 
para atender produtores

A Cidagro. anunciou ontem o 
Programa de Sementes para 1981, 
que inicialmente atenderá aos pro­
dutores rurais de todo o Estado 
com mais de dois milhões de quilos 
de sementes de feijão mulatinho, 
algodão harbóreo e herbáceo e mi­
lho, além de outros produtos, como 
batata semente, sorgo forrageiro e 
campim buffel.

A Campanha Integrada de De­
senvolvimento Agropecuário da 
Paraíba já tem armazenado e sob 
controle 133 toneladas das 330 pre­
vistas do feijão mulatinhp, fez re­
serva de 380 toneladas de sementes 
de algodão harbóreo, adquiriu 720 
toneladas de sementes de algodão 
herbáceo e está armazenando 450 
toneladas de semente de milho. 
Além disso, providencia a aquisi­
ção de 200 toneladas de sementes 
de algodão herbáceo, 300 toneladas 
de batata semente para plantio, 25 
toneladas de sorgo forrageiro para 
silagem e 80 toneladas de campim 
buffel para pastagens de pisoteio 
no Cariri e no Sertão.

Entre outras providências da­
quela Companhia para a execução 
do programa, já estão também em 
andamento o transporte de seme '̂- 
tes adquiridas em outros Estacs.^ 
para os armazéns e agências na Pa­
raíba, acompanhamento das eta­
pas de análise de sementes junto 
ao Ministério da Agricultura, e ex­
purgo de sementes adquiridas, 
eliminando-se o risco de perdas em 
consequência da ação de pragás na 
armazenagem.

Igualmente, foram iniciadas 
ações com vistas ao abastecimento 
das agências das regiões do Cariri e 
do Sertão, durante o mês de de­
zembro, negociações com o Banco 
do Nordeste do Brasil para o paga­
mento de compromissos da empre­
sa junto às firmas fornecedoras de 
sementes e outras medidas rele­
vantes.

Hoje com 67 agências e três se­
des regionais, em João Pessoa. 
Campina Grande e Patos, além da 
sede central, em Bayeux, a Cidagro 
já atende a 2/3 do território parai­
bano.

Meio expediente provoca 
correría na Prefeitura
Devido ao horário de meio-expediente 

adotado pelo prefeito Damásio Franca, com 
a finalidade de dar maiores chances aos fun­
cionários de festejarem seu Natal, princi- 
palménte àqueles que têm famílias no inte­
rior do Estado, a Prefeitura registrou ontem 
muita correría.

Todas as repartições municipais só ti­
veram seus expedientes encerrados ao meio- 
dia. Hoje não tem expediente devido ao fe­

riado e, amanhã o ponto será facultativo, de 
acordo com as determinações do prefeito.

O mesmo critério, segundo in^formações 
da Secretaria de Comunicação do Municí­
pio, será adotado para o dia 31, com expe­
diente somente até às 12 horas, obedecendo- 
se ao feriado no dia U de janeiro, retornando 
o expediente normal somente na segunda- 
feira dia 5. Na sexta-feira, dia 2, o ponto 
também será facultativo.

PCE começa renovar os 
contratos próximo mês

0  Programa de Crédito Educativo esta­
beleceu 0 inicio de jap®*^ para começar a 
renovação dos atuais f-ontratos de anuida­
des e manutenção. Os puiversitários já  rece­
beram um formulário atualização dos
respectivos endereços - referidos docu­
mentos 1 consta a data certa para ^  Ikdiri- 
£irem á Caixa Econômics e as agências ban­
cárias e renovarem os contratos.

Antes de se dirigir posto de renova­
ção, o estudante deve procurar o estagiário 
da Caixa na respectiva faculdade, para pe­

gar o certificado de regularidade de matri- 
c u l a .  De p o s s e  (fesse d o c u m e n t o ,  
ele então renova o contrato.

Já os universitários que, por motivos 
superiores não concluiram os cursos no tem­
po previsto e necessitam passar mais um ou 
dois anos estudando, podem prorrogar seus 
empréstimos. Para tanto, basta fazerem um 
requerimento ao setor competente do PCE e 
anexar a ele uma declaração da Universida­
de, atestando sua permanência por um novo 
período.


